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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo 

docente, nas condições de trabalho e na 
infra-estrutura física, material e econômica 

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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“No incessante renovar-se das normas jurídicas, o direito, 
que se quer ou que se espera, passa a ganhar terreno so-
bre o direito que se tem e se ama. Uma atitude inquieta de 
jure condendo prevalece sobre as tranquilas ponderações 
de jure condito, de sorte que a Ciência do Direito toda ela 
está imersa na problemática do futuro, o que quer dizer 
do destino humano, em geral, donde a impossibilidade de 
uma Ciência Jurídica ausente, distante dos conflitos que 
se operam no mundo dos valores e dos fatos”. 
Miguel Reale
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APRESENTAÇÃO

O presente Projeto Pedagógico do Curso de graduação Bacharelado em Ciências 
Contábeis da Faculdade Cearense (FaC), instituição mantida pelo Centro de Ensino 
Superior do Ceará (CESCE), é o resultado de um processo sistemático de discussão em 
torno dos desafios da educação nacional trazidos pela legislação do ensino em vigor.

Para Veiga (1998), um projeto pedagógico é um instrumento que permite clarificar 
a ação educativa da instituição educacional em sua totalidade e tem, como propósito, a 
explicitação dos fundamentos teóricos metodológicos dos objetivos, do tipo de organização 
e das formas de implementação e de avaliação institucional.

Como foco desta legislação, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 
Ciências Contábeis definidas pelo Conselho Nacional de Educação, através da Resolução 
CES/CNE nº. 10 de 16 de dezembro de 2004, eliminaram a concepção de um currículo 
pleno, fechado em verdadeiras grades e padronizado para todo o território nacional.

Portanto, baseado nas concepções formuladas pelas Diretrizes e nos princípios 
estabelecidos na educação superior, definiu-se uma concepção teórico-metodológica para 
o curso de Ciências Contábeis da Faculdade Cearense que se fundamenta em um modelo 
curricular por disciplinas.

Busca, na diversidade de atividades teóricas-práticas, uma zona de inovação para 
a construção de alternativas educativas coerentes e integradas com o perfil do profissional 
requerido para a sociedade econômico-social e tecnológica do século XXI e na habilidade 
para desenvolver um trabalho em equipe e multidisciplinar como um diferencial para melhor 
se ajustar ao novo perfil profissional do contador.

Neste projeto, o texto está dividido em quatro partes que correspondem a cada uma 
das dimensões que constituem o projeto pedagógico do referido curso.

A primeira dimensão, Contexto Institucional, abrange a descrição das características 
da IES, da Administração e das políticas de pessoal, bem como os programas de incentivos 
e benefícios. 

Na segunda dimensão, Organização Didático-Pedagógica, estão contemplados os 
itens referentes à gestão acadêmica, ao projeto do curso previsto e ao sistema de avaliação 
institucional.

A terceira dimensão, Corpo Docente, apresenta a formação acadêmica e profissional 
necessária aos professores para ministrarem as disciplinas nos oito semestres do curso e 
as condições de trabalho oferecidas pela IES.
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Na quarta são apresentadas as instalações gerais existentes na Faculdade Cearense.  
Ao final são expostos os anexos com os dados complementares aos assuntos abordados 
como o ementário e a bibliografia, os regulamentos da instituição, as informações técnicas 
e específicas do laboratório. 

Assim, o Projeto Pedagógico deste curso foi elaborado, não somente, para fornecer 
ao profissional sólida base epistemológica e metodológica, mas também a união entre a 
teoria e prática, a oportunidade de refletir os aspectos éticos e a responsabilidade social. 
Ressalta-se que, para a elaboração desta proposta, houve a participação do Núcleo Docente 
Estruturante (NDE), como também do Colegiado do Curso de Ciências Contábeis.
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JUSTIFICATIVA

Com o advento da Lei nº. 9394/96, ou seja, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), e a definição do Plano Nacional de Graduação (PNG), as Instituições de 
Ensino Superior adquiriram mais autonomia no planejamento, na organização e na gestão 
de suas atividades fins, através dos projetos pedagógicos de seus cursos. 

Portanto, esta autonomia ensejou e propiciou a criação de cursos com concepções e 
perfis que atendem às exigências da sociedade contemporânea e se adéquam ao mercado 
de trabalho, e, sobretudo uma definição da arquitetura curricular com maior flexibilidade.

Para solidificar essa autonomia, surgiram as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o Curso de Ciências Contábeis definidas pelo Conselho Nacional de Educação, através 
da Resolução CES/CNE nº. 10 de 16 de dezembro de 2004, que eliminou a concepção de 
um currículo pleno, fechado em verdadeiras grades e padronizado para todo o território 
nacional.

Diante do exposto, a IES, analisando o contexto em que está inserida, pode elaborar 
um modelo curricular com base no desenvolvimento de competências a serem trabalhadas 
em cada curso, contemplando conhecimentos, habilidades e atitudes, de forma mais ampla 
e que permite a modernização dos projetos pedagógicos e a adequação às exigências do 
mundo dos negócios.

Conforme estabelece a Resolução CES/CNE nº. 10/2004, o curso de graduação em 
Ciências Contábeis deve ensejar condições para que o futuro contabilista seja capacitado a: 

I - Compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras, 
em âmbito nacional e internacional e nos diferentes modelos de organização; 

II - Apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo apurações, 
auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades atuariais e de quantificações 
de informações financeiras, patrimoniais e governamentais, com a plena utilização de 
inovações tecnológicas;

III - Revelar capacidade crítico-analítica de avaliação, quanto às implicações 
organizacionais com o advento da tecnologia da informação.

Isso posto, e baseado nas concepções formuladas pelas Diretrizes Curriculares 
e os princípios estabelecidos na educação superior, definiu-se uma concepção teórico-
metodológica para o curso de Ciências Contábeis da Faculdade Cearense. 

Assim o curso de Ciências Contábeis pretende que o profissional de contabilidade 
formado por esta instituição de ensino seja um analista contábil e disponha de uma boa 
base de conhecimentos técnicos, larga base cultural, visão de tendências sociais e de 
mercado, visão empreendedora, liderança e ética em todas as suas ações para atender as 
práticas do terceiro milênio. 

Deve ser um profissional consciente dos seus deveres e direitos, capaz de ser 
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solidário, de dialogar com profissionais de outras áreas e de participar com responsabilidade 
e competência do processo de integração e de desenvolvimento social, político e econômico 
do país e, acima de tudo, ser um profissional familiarizado com a nova realidade mundial, 
em sua área e áreas afins, sendo capaz de saber adaptar as condições locais e regionais 
às de uma nova ordem internacional. 

Neste sentido a concepção do curso delineia um profissional ético que seja 
generalista e possuidor de competências para atuar em vários campos da contabilidade 
e que compreenda as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras de 
um mundo globalizado, sem deixar de produzir e aplicar metodologias que deem soluções 
adequadas às características das organizações locais e regionais; que demonstre uma 
visão sistêmica, sem deixar de perceber a importância dos procedimentos contábeis na 
vida das organizações; que saiba “aprender a aprender”; que “saiba conviver” e aproveitar 
as qualidades e as diferenças de equipes multidisciplinares para a melhoria contínua de 
seu desempenho profissional e da atividade contábil. 

A tecnologia da informação tem apresentado um avanço sem precedentes, mas a 
Contabilidade, ao contrário do que se pensava no início desse avanço, tem firmado sua 
influência sobre a sociedade.  A perspectiva é que esse grau de influência seja ainda maior 
e mais exigente, uma vez que escândalos contábeis expõem as fraturas e os riscos da não 
observância dos preceitos éticos que devem permear toda a ação dos profissionais ligados 
à área contábil.

Nos dias atuais há uma maior pressão de diversos segmentos da sociedade e do 
governo no sentido de que as organizações ajam de forma transparente e ética no momento 
de apresentarem os seus números, afinal há necessidade das empresas evidenciarem suas 
realizações para seus diversos públicos. Os sindicatos precisam conhecer a capacidade 
de pagamento de salários, o governo demanda agregação de riqueza à economia e a 
capacidade de pagamento de impostos, os ambientalistas querem conhecer a contribuição 
do empreendimento para o meio ambiente, os credores necessitam calcular o nível de 
endividamento e a probabilidade de pagamento das dívidas, e os gerentes da empresa 
precisam de informações para ajudar no processo decisório e reduzir incertezas. Sob esse 
prisma, a Contabilidade passa a ser vista como um recurso fundamental para as atividades 
organizacionais, governamentais e até mesmo para as relações econômicas e sociais em 
geral.

O momento de efervescência econômica do Estado tem contribuído para modificar a 
composição do Produto Interno Bruto (PIB) cearense. O segmento prestação de serviços no 
que compreende as atividades de serviços prestados às organizações do Ceará, em relação 
a transportes, a comunicação, a serviços pessoais, a serviços comerciais, a saneamento, 
a limpeza urbana e a administração pública, dentre outros serviços, tem uma participação 
superior a 50% de todas as riquezas geradas no Estado.

Consoante às transformações na base produtiva do Estado, há uma demanda 
crescente por serviços especializados, motivo pelo qual a IES pretende formar um 
profissional da contabilidade não somente para contabilizar dados, mas, sobretudo, capaz 
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de interpretá-los a fim de encontrar e propor respostas e soluções gerenciais que assegurem 
a proteção patrimonial das empresas como também para subsidiar a tomada de decisão 
num ambiente econômico marcado pela incerteza e vulnerabilidade a acontecimentos que 
ultrapassam nossas fronteiras.

Logo, a premissa que sustenta o Projeto Pedagógico do curso é a crença de que 
os conteúdos curriculares apresentados, aliados às técnicas e dinâmicas de ensino, 
possibilitarão a formação de profissionais dotados de visão sistêmica e habilidades que os 
tornem aptos a resolver problemas nas suas diversas áreas de competência, em um nível 
maior ou menor de complexidade. Cumpre, ainda, com as determinações do artigo 9º da 
Resolução CNE/CES 10, de 16 de dezembro de 2004, sendo adotada, para a conclusão do 
curso, a elaboração e a defesa de Monografia ou Artigo a ser apresentada diante de uma 
banca examinadora, como forma de incentivo ao conhecimento científico.
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DIMENSÃO I
ORGANIZAÇÃO 
INSTITUCIONAL
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1 ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1	 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO

A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 
Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma região 
que, ao mesmo tempo que apresenta um quadro de desigualdades sociais e econômicas, 
é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de turismo, 
ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância 
dos dados geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação 
às demais regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que 
exige a construção de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a 
importância da instituição na defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1 HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense.  Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
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cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores do Jardim América foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 
de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).
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No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

No ano de 2014, a IES continua seu trabalho rumo a qualidade cada vez maior dos 
seus serviços, estando modernizando seus equipamentos e reformulando os seus projetos 
pedagógicos. Há agora um novo curso na Instituição: Curso Superior de Tecnologia em 
Logística, ampliando o leque de oferta em consonância com as leis do mercado.

Também no ano de 2014, o Núcleo Pedagógico (NUP) da Faculdade Cearense (FaC) 
foi criado com a finalidade de acompanhar, apoiar e aprofundar os conhecimentos didático-
pedagógicos de seus docentes.

No ano de 2015, mais três cursos são ofertados: o Curso Superior de Tecnologia em 
Gestão Financeira, o Curso Superior de Tecnologia em Redes de Computadores e o Curso 
Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, todos autorizados pelo 
MEC. Em 2016, a FaC oferta o curso Bacharelado em Engenharia de Produção.



17

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

No ano de 2017, foi criado o Núcleo de Acessibilidade, para pensar as práticas in-
clusivas da IES de modo a buscar uma educação cada vez mais acessível a todos, e há a 
oferta do curso Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo. Em 2018 oferta o curso Licencia-
tura em Educação Física.

Atualmente é uma das 50 Instituições de Ensino Superior existentes no estado do 
Ceará e, em sua trajetória, conquista cada vez mais a respeitabilidade da sociedade cea-
rense, implantando um novo conceito de desenvolvimento local e regional, ao possibilitar 
um novo paradigma na qualidade do ensino superior, contando com uma população dis-
cente de aproximadamente quatro mil alunos.

1.1.2 MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.

A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

99 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

99 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

99 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos 
de troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

99 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 
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99 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

99 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

99 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

99 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

99 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

99 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.

99 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.

1.1.4 OBJETIVOS

I. formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, tanto no nível da 
graduação como da pós-graduação, aptos para a inserção em setores profissionais e para 
a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira e colaborar na sua formação 
contínua;

II.  ampliar a participação de pessoas com necessidades educacionais especiais no 
ensino superior, observando aspectos estruturais, pedagógicos e atitudinais;

III. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações 
ou de outras formas de comunicação;

IV. suscitar o desejo contínuo de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar 
a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos 
em uma estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração;

V. fomentar, na comunidade acadêmica, ações de reflexão e intervenção sobre 
questões vinculadas à inclusão social, ambiental e ao patrimônio cultural;

VI. estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 
nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com 
essa uma relação de reciprocidade;

VII. promover a extensão, aberta a participação da população, visando à difusão das 
conquistas e benefícios resultantes da produção acadêmica;
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VIII. incentivar o trabalho de investigação científica, visando o desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio 
em que vive, em uma relação inclusiva e sustentável.

1.1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO 
CURSO HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO

1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

3. Comunicação Social Jornalismo / Publicidade 
e Propaganda

Bacharelado 
Bacharelado MANHÃ e NOITE

4. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
5. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
6. Turismo Turismo Bacharelado NOITE
7. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE

1.2	 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1 ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;
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III – Diretoria.

I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.

II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

99 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

99 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

99 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

99 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

99 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

Diploma Conferido: Bacharelado em Ciências Contábeis

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 4 anos

Carga Horária Mínima do Curso: 3.320 horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Noturno

2.1 INTRODUÇÃO

Ao longo da história do Brasil, registra-se a presença de profissionais de contabilidade. 
Registra a história que, em 1549, ocorreu a primeira nomeação para contador geral e guarda-
livros feita por D. João III. Em 1770, quando o rei de Portugal, Dom José, expede Carta de 
Lei a todos os domínios lusitanos (incluindo o Brasil), surge a primeira regulamentação da 
profissão contábil no país.

Na referida carta fica estabelecida a necessidade de matrícula de todos os guarda-
livros na Junta do Comércio, em livros específicos, ficando claro que a não inclusão do 
profissional no referido livro torná-lo-ia inapto a obter empregos públicos, impedindo-o 
também de realizar escriturações, contas ou laudos. 

A lei proibia, ainda, que os escritórios das casas de negócios contratassem guarda-
livros sem matrícula e exigia que, na Contadoria Pública, só fossem aceitos profissionais 
que tivessem cursado as aulas de comércio.

O ensino contábil no Brasil foi implementado através de algumas publicações que 
começaram a surgir em maior número, principalmente no final do século XIX, e da criação 
da Escola de Comércio, que foi implantada em torno de 1800 com a nomeação de José 
Antônio Lisboa, o primeiro professor de contabilidade do Brasil.

No Brasil, a primeira regulamentação contábil ocorreu entre 1870 e 1880, pelo 
Decreto Imperial nº. 4. 475, o qual reconheceu a Associação dos Guarda-Livros. Esse 
decreto representa um marco, pois caracteriza o guarda-livros como a primeira profissão 
liberal regulamentada no país.

Apesar de sua implantação no início do século XIX, o ensino da contabilidade no 
Brasil caminhou de forma muito lenta, registrando-se quase 100 anos para dispor de uma 
estrutura capaz de torná-lo mais bem preparado para atender as necessidades comerciais 
do país.
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A primeira escola de contabilidade no Brasil surgiu nos meados de 1900, com a 
criação da Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado. Três anos mais tarde, o 
Decreto Federal nº. 1.339/05 reconheceu oficialmente os diplomas expedidos pela Escola 
de Comércio Álvares Penteado, instituindo dois cursos: um que se chamava curso geral e 
outro denominado curso superior.

Embora já houvesse uma ênfase contábil nos cursos de comércio, somente em torno 
de 1931 instituiu-se o curso de Contabilidade, que tinha no início a duração de três anos e 
formava o chamado “perito contador”. Esse curso concedia ainda o título de guarda-livros a 
quem completasse dois anos de estudos.

Registra-se, no entanto, que a profissão só passou a ter razoável evolução 
em torno de 1945, data da publicação do Decreto-Lei nº. 9.295, que criou o Conselho 
Federal de Contabilidade e definiu, entre outras coisas, o perfil dos contabilistas, a saber: 
contadores eram os graduados em cursos universitários de Ciências Contábeis; os técnicos 
em contabilidade eram aqueles provenientes das escolas técnicas comerciais e que 
apresentavam, portanto, nível médio; e guarda-livros eram pessoas que, apesar de não 
apresentarem escolaridade formal em contabilidade, exerciam atividades de escrituração 
contábil.

Em 1945, foi instituído o primeiro curso de Ciências Contábeis e Atuariais no Brasil 
através da Lei 7.988. Apesar do pioneirismo da Fundação Álvares Penteado, só em 
1949 a mesma iniciou a primeira turma de Ciências Contábeis e Atuariais. Em 1951, a 
Lei 1.401 desmembrou os cursos de Ciências Contábeis e Atuariais, criando de maneira 
independente o curso de Ciências Contábeis, possibilitando aos concluintes receberem o 
título de Bacharel em Contabilidade.

Em termos de currículo dos cursos de Ciências Contábeis, além da lei já referida de 
1945, há o Parecer 397/62 (que divide os cursos de Ciências Contábeis em ciclo de formação 
básica e ciclo de formação profissional) e a Resolução 03/92 do extinto Conselho Federal 
de Educação, que fixou os conteúdos mínimos e a duração dos cursos de graduação em 
Ciências Contábeis e vigorou até 2004. 

A mais recente normatização para o curso de graduação em Ciências Contábeis foi 
em 2004, através da Resolução nº. 10 de 16 de dezembro de 2004, editada pela Câmara de 
Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação, a qual institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para esse curso.

a) MERCADO DE TRABALHO E POTENCIAL DO CURSO 

O contador, bem mais do que utilizar as operações matemáticas de somar e subtrair 
tudo o que entra e sai dos registros das organizações, deve perceber os avanços tecnológicos 
e os novos rumos da economia mundial, saber registrar os dados e as informações e, 
acima de tudo, saber analisá-los, perceber e indicar ao administrador as tendências de seu 
negócio, demonstrando capacidade de argumentação e competências em administrar o 
empreendimento.
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O profissional de contabilidade deve ser eclético, ter visão sistêmica, saber trabalhar 
em equipe e possuir uma grande competência como analista da informação contábil. A 
identificação, a análise e a determinação do impacto das transações no patrimônio das 
organizações exigem do profissional um amplo e variado leque de conhecimento. 

O mundo vem experimentando violentas transformações e requer versatilidade e 
abrangência nas interpretações. O profissional de contabilidade deve estar habilitado para 
compreender os assuntos econômicos, tributários, organizacionais e comportamentais 
para direcionar as conclusões da lógica contábil, sempre respaldado por princípios e 
normas técnicas, dando espaço à propalada interpretação da condição, qualidade e valor 
do patrimônio. Nenhuma decisão de negócio é tomada sem os dados contábeis e somente 
esse profissional dispõe de preparo técnico para disponibilizar a verdade patrimonial e 
orientar a direção dos negócios.

O mercado de trabalho exige conhecimento amplo e genérico dos profissionais da 
contabilidade, dos desafios de ordem social, econômico-financeiro, político-administrativo e 
das expectativas dos grandes projetos regionais, inter-regionais, nacionais e internacionais. 

Eles precisam ainda estar atentos às oportunidades geradas pela globalização dos 
mercados e também serem propagadores de conhecimento, gestores de organizações e 
empreendedores.

O mercado de trabalho para o contabilista é bastante amplo e oferece muitas 
oportunidades para uma carreira bem sucedida.

Atualmente, a profissão vive um momento áureo. Vale lembrar que, onde houver 
uma empresa, pequena, média ou grande, sempre existirá a figura do contador. 

b) CONCEPÇÃO DO CURSO

Com o advento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei nº. 
9394/96) e a definição do Plano Nacional de Graduação (PNG), as Instituições de Ensino 
Superior adquiriram mais autonomia no planejamento, na organização e na gestão de suas 
atividades fins, através dos projetos pedagógicos de seus cursos. 

A Instituição adquiriu autonomia para a criação de cursos com concepções e perfis 
que atendam às exigências da sociedade contemporânea e adequada ao mercado de 
trabalho, para a definição da arquitetura curricular com maior flexibilidadee para a formação 
de seus professores em gestão da prática pedagógica. 

Para solidificar essa autonomia, surgiram as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o Curso de Ciências Contábeis definidas pelo Conselho Nacional de Educação, através 
da Resolução CES/CNE nº. 10 de 16 de dezembro de 2004, eliminando as amarras de 
um currículo pleno, fechado em verdadeiras grades e padronizado para todo o território 
nacional.  

Possibilitou-se que a IES, analisando o contexto em que está inserida, possa elaborar 
um modelo curricular com base no desenvolvimento de competências a serem trabalhadas 
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em cada curso, contemplando conhecimentos, habilidades e atitudes, de uma forma mais 
ampla e que vem permitindo a modernização dos seus projetos pedagógicos e a adequação 
às exigências do mundo dos negócios.

Assim, a educação está passando por um grande momento de reflexão diante do 
impacto ditado por essas novas políticas e diretrizes para a educação superior e pelo 
acelerado desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e cultural, o qual requer 
a formação de um profissional que tenha uma postura crítica e criativa e o despertar 
permanente de novas competências.

c) PERFIL PROFISSIOGRÁFICO

A história e a economia são companheiras. Passou-se pela primeira onda (agricultura), 
que perdurou milênios, em que trabalhar com partidas simples na contabilidade era 
suficiente. Na segunda onda (a industrial), que perdurou outros tantos séculos, a ênfase 
era nas partidas dobradas, no custo histórico, na preparação dos relatórios contábeis. 

Hoje se fala em terceira onda, a era da informação, do conhecimento e das novas 
tecnologias, em que o mercado consumidor da contabilidade tem uma nova demanda por 
profissionais contábeis, e os meios de comunicação, com sua velocidade da informação, 
deixam mais explícita a necessidade que tem as universidades de formar um profissional 
que esteja preparado para atender a essa demanda.

Assim, conhecer as peculiaridades dos negócios, o perfil do empresário, a vocação 
regional é indispensável para formar o profissional certo. Todavia, é igualmente importante 
se conhecer a demanda nacional e internacional.

2.2 MISSÃO DO CURSO

Formar profissionais éticos e comprometidos com a construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária, com formação adequada às funções de contador, analista e 
especialista na área contábil, que saiba “aprender” (formação continuada), saiba “conviver” 
com equipes multidisciplinares e saiba tratar a organização como um elo da complexa 
engrenagem social.

2.3 OBJETIVOS

2.3.1 OBJETIVO GERAL

Formar um profissional com conhecimentos técnicos, humanísticos e histórico-sociais 
necessários ao entendimento, à interpretação e à intervenção na realidade econômica 
nacional e internacional, instrumentalizando-os com métodos, técnicas e recursos que 
possibilitem uma atuação ética, condigna e competente nas suas funções na área contábil. 
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2.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Formar profissionais capazes de promover a realização de estudos sobre os 
fatos contábeis da administração de entidades privadas e/ou públicas.

•	 Formar profissionais capazes de realizar estudos dos desdobramentos 
referentes aos fatos contábeis, com o fim de conhecer minuciosamente o produto das 
operações e seus reflexos patrimoniais.

•	 Formar profissionais capazes de promover estudos relativos ao registro e à 
análise dos fatos contábeis ocorridos, setorialmente, em cada organização.

•	 Formar profissionais habilitados a analisar e auxiliar na decisão sobre os 
investimentos a serem realizados pelas empresas, em recursos financeiros e produtivos 
deles decorrentes.

•	 Formar profissionais capazes de aplicar técnicas de controles e análises das 
contas do sistema financeiro das entidades.

•	 Formar profissionais habilitados a realizar estudos e registros necessários 
ao atendimento dinâmico das diversas áreas da legislação fiscal e tributária, que afetam e 
provocam modificações no patrimônio das entidades.

•	 Formar profissionais capazes de promover estudos e interpretações dos dados 
quantitativos das empresas, com o objetivo de informar, orientar e guiar a administração em 
termos de gestão e tomada de decisões.

•	 Formar profissionais capazes de elaborar, acompanhar a execução e/ou 
analisar o orçamento e o balanço de qualquer entidade.

•	 Formar profissionais dotados de conhecimentos e visão empreendedora e 
integradora, para atuarem como gestores e/ou como empresário da contabilidade ou, ainda, 
de forma autônoma, como consultor, auditor, perito e/ou analista.

•	 Capacitar profissional que possa exercer suas funções, não somente com 
competência, mas também com plena consciência da responsabilidade ética assumida 
perante a sociedade e, em particular, junto às legítimas organizações que a integram.

2.4 PERFIL DO EGRESSO

Em atendimento ao novo perfil traçado pelas Diretrizes Curriculares e considerando as 
tendências nacionais e internacionais da profissão de contador, quanto ao perfil pretendido 
pela Faculdade Cearense, o bacharel em Ciências Contábeis precisa:

•	 Ter capacidade de formular suas ideias com clareza e defendê-las com 
conhecimento, racionalidade, lógica e tenacidade, sem perder a abertura às novas idéias.
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•	 Entender, analisar e acompanhar as questões contábeis, e ainda, saber se 
pronunciar sobre tais assuntos.

•	 Elaborar e colocar em execução projetos contábeis, bem como proceder à 
análise de empresas, quer em seus aspectos contábil e financeiro, quer em seu confronto 
com o mercado produtor e consumidor.

•	 Ter uma visão contábil diante da globalização da economia.

•	 Ter a capacidade de manter-se atualizado.

•	 Ser ético.

•	 Ter consciência pela precisão, senso de oportunidade e a consciência da 
relação custo/benefício.

•	 Saber fazer a utilização adequada de dados estatísticos e de informações.

•	 Usar a tecnologia da informação para racionalizar o trabalho.

•	 Ter habilidade de cooperação, de realização e de integração profissional.

•	 Ter domínio das funções contábeis e saber aplicar a legislação pertinente.

•	 Desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de 
controle gerencial.

•	 Compreender os fundamentos, conceitos, métodos e técnicas relativos às 
funções contábeis e atuariais. 

Com disso, o egresso deve cumprir com as obrigações junto aos órgãos competentes, 
municipais, estaduais e federais, tendo na dedicação e na honestidade os fatores 
indispensáveis para o desempenho profissional.

De maneira detalhada, será demonstrada a seguir as principais competências e 
habilidades executadas durante o processo de formação, ressaltando-se que uma mesma 
competência pode ser trabalhada em mais de um semestre.

2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

De acordo com a Resolução CES/CNE nº. 10/2004, que estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais, “o curso de Ciências Contábeis deve possibilitar formação 
profissional que revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades”:

1. Utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das ciências contábeis e 
atuariais.

2. Demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil.

3. Elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e 
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eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais.

4. Aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis.

5. Desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança 
entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controles 
técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis, com reconhecido nível de 
precisão.

6. Exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções 
contábeis, incluindo noções de atividades atuariais e de quantificações de informações 
financeiras, patrimoniais e governamentais, que viabilizem aos agentes econômicos e aos 
administradores de qualquer segmento produtivo ou institucional o pleno cumprimento de 
seus encargos quanto ao gerenciamento, aos controles e à prestação de contas de sua 
gestão perante a sociedade, gerando também informações para a tomada de decisão, a 
organização de atitudes e a construção de valores orientados para a cidadania.

7. Desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de controle 
gerencial, revelando capacidade crítico-analítica para avaliar as implicações organizacionais 
com a tecnologia da informação.

8. Exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são 
prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes 
modelos organizacionais.

2.5.1 ÁREAS DE ATUAÇÃO

A ocupação principal do contador vem mudando com os avanços da tecnologia. Os 
trabalhos de escrituração, com o lançamento de débitos e créditos em livros apropriados 
assim como a apuração de resultados e elaboração de demonstrativos estão sendo 
progressivamente informatizados, liberando o contador para uma função mais importante 
que é a de análise e interpretação de balanços e de outras formas de demonstrativos, o que 
exige habilidades e conhecimentos que somente os bons cursos de Ciências Contábeis 
oferecem.

O campo de atuação do contador é vasto, com atividades que somente ele pode 
exercer legalmente, uma vez que o exercício da profissão exige o diploma de bacharel 
em Ciências Contábeis e o registro no Conselho Regional de Contabilidade (CRC). Pode 
trabalhar em empresas, em organizações não lucrativas ou no serviço público, como 
responsável pela contabilidade, como especialista em tributação, como auditor, como perito 
ou como controle, assessorando a administração. 

Como profissional autônomo, poderá ter o seu próprio escritório, responsabilizando-
se pessoalmente pelo trabalho ou comandando uma equipe de especialistas. 

Profissional liberal, o Contador pode-se dizer um profissional de múltiplas funções, 
podendo ser:
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•	 Autônomo;

•	 Empresário;

•	 Auditor Independente;

•	 Auditor Interno;

•	 Consultor Tributário e Fiscal;

•	 Controller;

•	 Perito Contábil;

•	 Atuário;

•	 Membro de Conselho Fiscal e de Administração;

•	 Árbitro em câmaras especializadas;

•	 Professor;

•	 Membro de Comitês de Auditoria;

•	 Gestor Econômico;

•	 Contador em qualquer tipo de empresa pública e privada.

2.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1 COORDENADORIA DO CURSO

O Curso de Ciências Contábeis é administrado diretamente pela Coordenadoria de 
Curso subordinada à Gestão Acadêmica. A Coordenadoria de Curso tem por finalidade o 
planejamento, o acompanhamento, o controle e a avaliação das atividades de ensino do 
respectivo curso e o estabelecimento de uma ponte com a extensão e a pesquisa.

Norteada pelos princípios fundamentais da Faculdade Cearense e pelo projeto 
pedagógico, a coordenadoria do curso é ocupada por um profissional da área que 
desempenha atribuições acadêmicas, gerenciais, políticas e institucionais, auxiliando 
aos docentes e discentes na área pedagógica, procurando atender as expectativas dos 
acadêmicos e incentivando-os a alcançarem seus objetivos. A coordenadoria é responsável 
pela atualização do projeto pedagógico, seu aprimoramento e sua atualização com base nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais e nas necessidades despontadas no dia-a-dia acadêmico 
e na dinâmica social.

O coordenador do curso é o profissional que exerce suas funções em regime integral, 
coordenando e acompanhando todas as atividades pertinentes ao curso: planejamento 
pedagógico, seleção de professores, composição de turmas, elaboração de horário, 
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implantação de estágio, atividades de extensão, acompanhamento docente e demais 
atividades necessárias para o bom funcionamento do curso.

Sob a supervisão da Diretoria e contando com os órgãos próprios de apoio e 
auxiliares administrativos, o coordenador é responsável pelo perfeito andamento das 
atividades pedagógicas e seus registros, bem como pela qualidade e regularidade das 
avaliações desenvolvidas no curso. Promove, junto com os professores e demais setores 
da Instituição, atividades acadêmicas complementares, incentivando professores e alunos 
no desenvolvimento de atividades de extensão, iniciação científica e pesquisa, buscando 
os meios necessários para tal.     

Convoca reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realiza o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extra-classe propostas, incentivando o entendimento 
da melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à 
sociedade. O coordenador do curso é responsável pelo Programa de Monitoria, orientando 
os professores envolvidos nessa atividade.

Auxilia no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada às 
disciplinas da matriz curricular. Participa da elaboração da grade de horário das disciplinas 
e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. Orienta 
alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta pedagógica do 
curso e ao aproveitamento de ensino.

O coordenador é a figura representativa do curso interna e externamente e preocupa-
se com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado de 
trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. Acompanha 
professores e discentes em atividades de extensão, participa de reuniões dos órgãos de 
classe, públicos e organizações não governamentais quando convocada, de encontros de 
trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, de congressos, de oficinas 
de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente e discente.

a) COLEGIADO DE CURSO

O colegiado de curso compõe-se por todos os docentes do curso e um representante 
do corpo discente para discutir questões pertinentes ao curso, visando seu bom desempenho, 
por meio de reuniões periódicas presididas pelo coordenador. 

Dentre as suas funções está o desenvolvimento do planejamento, a interdisciplinaridade, 
as atividades de extensão, a revisão e atualização de conteúdos, a avaliação pedagógica 
e institucional, o acompanhamento do projeto pedagógico, a permanente análise da matriz 
curricular, o estabelecimento das ações externas, o exame de todos os processos de 
aproveitamento de estudo, o processo de transferências e demais assuntos relacionados 
ao curso.
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b) NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento, de acordo com regulamento em anexo 
(ANEXO 1 – DIMENSÃO 2). É composto pelo coordenador do curso e por quatro docentes, 
os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso e têm 
clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem titulação acadêmica obtida em 
programas de pós-graduação stricto sensu e regime de tempo parcial ou integral. 

2.6.2 ESTRUTURA CURRICULAR

Conforme estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 
Ciências Contábeis, a composição curricular deve contemplar conteúdos que revelem 
“conhecimentos do cenário econômico” e financeiro, nacional e internacional, de forma a 
proporcionar a harmonização das normas e dos padrões internacionais de contabilidade, 
em conformidade com a formação exigida pela Organização Mundial do Comércio (OMC) e 
pelas peculiaridades das organizações governamentais, observando o perfil definido para 
o formando e que atendam aos seguintes campos interligados de formação:

I - Conteúdos de Formação Básica: estudos relacionados com outras áreas do 
conhecimento, sobretudo administração, economia, direito, métodos quantitativos, 
matemática e estatística.

II - Conteúdos de Formação Profissional: estudos específicos atinentes às teorias 
da contabilidade, incluindo as noções das atividades atuariais e de quantificações de 
informações financeiras, patrimoniais, governamentais e não-governamentais, de auditorias, 
perícias, arbitragens e controladoria, com suas aplicações peculiares ao setor público e 
privado.

III - Conteúdos de Formação Técnico-Prática: compreendendo estágio curricular 
supervisionado, atividades complementares, estudos independentes, conteúdos optativos, 
TCC’s, práticas em laboratórios de informática utilizando atualizados para contabilidade.

Assim estruturado, o currículo do curso de Ciências Contábeis é gerenciado dentro 
de fundamentos e pressupostos de uma educação de qualidade, com o propósito de formar 
um profissional ético e que atenda às necessidades do mercado de trabalho e um cidadão 
comprometido com a sociedade em que vive.

a) METODOLOGIA DE ENSINO E CONCEPÇÃO DO CURSO

A metodologia contempla instrumentos tradicionais e modernos, gerando um conjunto 
didático que visa equilibrar teoria e a prática, de forma a oportunizar aos acadêmicos tanto 
os conhecimentos teóricos quanto a vivência no ambiente de negócios.

Como metodologia no processo de ensino-aprendizagem, citam-se as seguintes 
atividades: aulas expositivas e dialogadas, atividades em grupo, leituras comentadas, 
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discussão de artigos, visitas técnicas, aulas práticas, seminários, estágios, palestras, 
encontros acadêmicos, pesquisa bibliográfica e iniciação científica.

b) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

A forma como foi organizado o componente curricular permite aos professores 
ministrarem os vários conteúdos de maneira articulada. A interdisciplinaridade é prevista 
na ocasião do planejamento dos professores e viabilizada na escolha de áreas comuns a 
serem trabalhadas pelas diferentes disciplinas. 

Desta maneira procura-se um entendimento mais profundo do contexto nos quais 
as intervenções se inserem e, ao mesmo tempo, busca-se otimizar o tempo dos alunos em 
deslocamentos para levantamento de campo. 	

Pretende-se que a inter-relação entre os campos de conhecimento não só horizontal, 
mas também verticalmente, seja enriquecedora e viável, buscando a flexibilidade na 
organização do curso Bacharelado em Ciências Contábeis e a consciência da diversidade/
heterogeneidade do conhecimento do aluno, tanto no que se refere à sua formação anterior, 
quanto aos interesses e expectativas em relação ao curso e ao futuro exercício da profissão. 

c) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS 
DISCIPLINAS

As ementas e os programas estão em concordância com os objetivos gerais e 
específicos do Curso. Sempre que necessário, são pautas nas reuniões de Colegiado com 
ênfase na operacionalização, visto que essa é uma prática recorrente na IES. Os Programas, 
quando necessários, recebem acréscimos e atualizações, visando acompanhar a dinâmica 
social, tecnológica, científica e favorecer a interdisciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA.

A bibliografia utilizada foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a Coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e, ainda, propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na 
área. 

2.6.2.1 DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

A carga horária das disciplinas do Curso de Ciências Contábeis está organizadas 
em 3 (três) Eixos Temáticos, perfazendo um total de 3 mil trezentos e vinte horas. Os três 
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Eixos Temáticos estão em consonância com a Resolução CNE/CES nº 10/04, de 16 de 
dezembro de 2004 (Anexo 6), que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso 
de graduação em Ciências Contábeis, assim distribuídas:

Conteúdos científico-acadêmico-culturais 2.920 horas
Estágio Supervisionado 300 horas
Atividades Complementares 100 horas
Carga horária (total) 3.320 horas
Total de créditos 161

A carga horária no curso de Ciências Contábeis na Faculdade Cearense desenvolve-
se da seguinte maneira: 1 hora relógio corresponde a 50 minutos de aula presencial e 10 
minutos de atividades extraclasses, as quais podem ser realizadas na biblioteca, como a 
prática bibliográfica, e nos laboratórios, bem como por meio de trabalhos individuais e em 
grupo, buscando o aprofundamento teórico e a interdisciplinaridade entre os conteúdos 
ofertados. Podem ser realizados também projetos de iniciação científica e práticas de 
ensino, como visitas técnicas a empresas e equipamentos, com a finalidade de desenvolver 
as habilidades relacionadas à atividade profissional e integrar teoria e prática. Cabe a cada 
docente definir suas atividades, de modo a fazer com que os conteúdos ministrados em 
classe se consolidem, e registrar no diário da disciplina.

2.6.2.2 CONTEÚDOS CURRICULARES

De acordo com as Diretrizes Curriculares, os cursos de graduação em Ciências 
Contábeis, bacharelado, deverão contemplar, em seus projetos pedagógicos, conteúdos 
que revelem conhecimento do cenário econômico e financeiro, nacional e internacional, 
de forma a proporcionar a harmonização das normas e dos padrões internacionais de 
Contabilidade, em conformidade com a formação exigida pela Organização Mundial do 
Comércio e pelas peculiaridades das organizações governamentais observadas o perfil 
definido para o formando e que atendam aos seguintes campos interligados de formação:

Fazem constar os seguintes conteúdos curriculares estabelecidos pelo referido 
Parecer:

Conteúdos de formação básica Relacionados com estudos nas áreas de administração 
economia, direito, métodos quantitativos, matemática e 
estatística.

Conteúdos de formação profissional Relacionados com as áreas específicas, envolvendo 
a contabilidade geral e gerencial, incluindo atividades 
atuariais e de quantificações de informação financeiras, 
patrimoniais, governamentais e não-governamentais, de 
auditorias, perícias, arbitragens e controladoria aplicado 
ao setor público e privado.

Conteúdos de formação teórico-
prático

Relacionados com o estágio curricular supervisionado, 
atividades complementares, estudos independentes, 
conteúdos optativos, prática em laboratório de informáti-
ca utilizando softwares atualizados para a contabilidade.
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Os conteúdos de formação estão assim divididos:

CONTEÚDO DE FORMAÇÃO BÁSICA 1.040 horas
CONTEÚDO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 1.640 horas
CONTEUDO DE FORMAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA 640horas

Os conteúdos foram distribuídos de forma a atender, igualmente, às Resoluções 
CNE/CES nº02/07, de 18/6/2007 (Anexo 8), que dispõe sobre a carga horária mínima e os 
procedimentos relativos à integralização e à duração do curso, e CNE/CES no. 03/07, de 
02/7/2007 (Anexo 8), que dispõe sobre os procedimentos a serem adotados quanto aos 
conceitos de horas.

Quadro1: Componente Curricular por Eixo Temático

CÓDIGO TÍTULO CARGA HORÁRIA
CONTEÚDO DE FORMAÇÃO BÁSICA

CC11 MATEMÁTICA 80
CC01 COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 80
CC02 FILOSOFIA, ÉTICA E RESPONSBILIDADE SOCIAL 80
CC03 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 80
CC07 INSTITUIÇÕES DE DIREITO PÚBLICO E PRIVADO 80
CC08 SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES 80
CC09 FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO 80
CC14 DIREITO EMPRESARIALE LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA. 80
CC15 ESTATÍSTICA 80
CC16 MATEMÁTICA FINANCEIRA 80
CC17 FUNDAMENTO DE ECONOMIA 80
CC19 DIREITO TRABALHISTAE LEGISLAÇÃO SOCIAL 80
CC21 DIREITO E LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 80

TOTAL 1.040
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CÓDIGO TÍTULO CARGA HORÁRIA
CONTEÚDO DE FORMAÇÃO BÁSICA

CC05 CONTABILIDADE GERAL I 80
CC12 CONTABILIDADE GERAL II 80
CC18 TEORIA DA CONTABILIDADE 80
CC13 CONTABILIDADE SOCIETÁRIA 80
CC20 CONTABILIDADE DE CUSTOS 80
CC22 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 80
CC23 CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 80
CC24 ANÁLISE DE CUSTOS 80
CC25 CONTROLADORIA 80
CC26 CONTABILIDADE GOVERNAMENTAL I 80
CC28 CONTABILIDADE GERENCIAL 80
CC29 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 80
CC30 CONTABILIDADE GOVERNAMENTAL II 80
CC31 CONTABILIDADE AVANÇADA 80
CC33 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 80
CC34 AUDITORIA I 80
CC38 TÓPICOS AVANÇADOS EM CONTABILIDADE 40
CC42 AUDITORIA II 80
CC43 PERÍCIA CONTÁBIL E ARBITRAGEM 80

OPTATIVA I 80
OPTATIVA II 80

TOTAL 1.640

CÓDIGO TÍTULO CARGA HORÁRIA
CONTEÚDO DE FORMAÇÃO BÁSICA

CC04 METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 80
CC37 ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 140
CC41 ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 160
CC36 PRÁTICA LABORATÓRIO I 40
CC40 PRÁTICA LABORATÓRIO II 40
CC35 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 40
CC39 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 40

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 100

TOTAL 640
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a) COMPONENTE CURRICULAR

Os conteúdos estão distribuídos nas disciplinas elencadas a seguir na matriz 
curricular. 

1º SEMESTRE
Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos

CC01 Comunicação e Expressão 4 80 -
CC02 Filosofia, Ética e Responsabilidade Social 4 80 -
CC03 Tecnologia da Informação 4 80 -
CC04 Metodologia do Trabalho Científico 4 80 -
CC05 Contabilidade Geral I 4 80 -

Total 20 400

2º SEMESTRE
Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos

CC06 Instituições de Direito Público e Privado 4 80 -
CC07 Sociologia das Organizações 4 80 -
CC08 Fundamentos de Administração 4 80 -
CC09 Matemática 4 80 -
CC10 Contabilidade Geral II 4 80 CC05

Total 20 400

3º SEMESTRE
Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos

CC11 Contabilidade Societária 4 80 -
CC12 Direito Empresarial e Legislação Societária 4 80 -
CC13 Estatística 4 80 -
CC14 Matemática Financeira 4 80 CC09
CC15 Fundamento de Economia 4 80 -

Total 20 400

4º SEMESTRE
Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos

CC16 Teoria da Contabilidade 4 80 -
CC17 Direito Trabalhista e Legislação Social 4 80 -
CC18 Contabilidade de Custos 4 80 -
CC19 Direito e legislação tributária 4 80 -
CC20 Administração Financeira 4 80 CC08

Total 20 400
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5º SEMESTRE
Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos

CC21 Contabilidade Tributária 4 80 -
CC22 Análise de Custos 4 80 CC18
CC23 Controladoria 4 80 -
CC24 Contabilidade Governamental I 4 80 -
CC25 Disciplina Optativa I 4 80 -

Total 20 400

6º SEMESTRE
Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos

CC26 Contabilidade Gerencial 4 80 -
CC27 Cálculo Atuarial 4 80 -
CC28 Contabilidade Governamental II 4 80 CC24
CC29 Contabilidade Avançada 4 80 -
CC30 Disciplina Optativa II 4 80 -

Total 20 400

7º PERÍODO
Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos

CC31 Análise das Demonstrações Contábeis 4 80 -
CC32 Auditoria I 4 80 -
CC33 Trabalho de Conclusão de Curso I 2 40 -
CC34 Prática Laboratório I 2 40 -
CC35 Estágio Supervisionado I 7 140 CC26
CC36 Tópicos Avançados em Contabilidade 2 40 -

Total 21 420

8º PERÍODO
Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos

CC37 Trabalho de Conclusão de Curso II 2 40 -
CC38 Prática Laboratório II 2 40 -
CC39 Estágio Supervisionado II 8 160 CC35
CC40 Auditoria II 4 80 CC32
CC41 Perícia Contábil e Arbitragem 4 80 -

Total 20 400

RESUMO

HISTÓRICO CARGA 
HORÁRIA CRÉDITOS

TOTAL GERAL 3.220 161
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 100 -

TOTAL: DISCIPLINAS TEÓRICOS - PRÁTICAS 3.320 161
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DISCIPLINAS OPTATIVAS
TÍTULO CARGA HORÁRIA
Gestão de Novos Empreendimentos 80
Jogos Empresariais 80
Economia Brasileira 80
Contabilidade das Entidades de Interesse Social 80
Mercado de Capitais 80
Psicologia Organizacional 80
Comportamento Organizacional 80
Língua Brasileira de Sinais - Libras 80

b) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminados no anexo 2 da DIMENSÃO 2.

2.6.2.3 COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Conforme a Resolução CNE/CES no 10/04, em seu artigo 9o, o Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) é um componente curricular opcional da instituição que, se o adotar, poderá 
ser desenvolvido nas modalidades de monografia, projeto de iniciação científica ou projetos 
de atividades centrados em áreas teórico-práticas e de formação profissional relacionadas 
com o curso.

No Curso de Ciências Contábeis, o Trabalho de Conclusão do Curso corresponde 
a um trabalho científico monográfico individual e/ou um artigo científico, elaborado ao 
final do curso, de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 
com o Regulamento Geral do Trabalho de Conclusão da Faculdade Cearense em anexo 
(DIMENSÃO 2 – ANEXO 3). 

b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

Conforme a Resolução CNE/CES no 10/04, em seu artigo 7º, o Estágio Curricular 
Supervisionado é um componente curricular direcionado para a consolidação dos 
desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando, devendo cada 
instituição, por seus Colegiados Superiores Acadêmicos, aprovar o correspondente 
regulamento, com suas diferentes modalidades de operacionalização, em conformidade 
com o Regulamento do Estágio da Faculdade Cearense em anexo (DIMENSÃO 2 – ANEXO 4).

Este estágio efetiva-se a partir do 7º semestre do curso que congrega as diversas 
ordens práticas correspondentes aos diferentes pensamentos das Ciências Contábeis, 
sendo estruturados e operacionalizados de acordo com regulamentação própria. 
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As atividades são reprogramadas e reorientadas de acordo com os resultados teórico-
práticos gradualmente revelados pelo graduando, até que os professores orientadores 
possam considerá-lo concluído, resguardando, como padrão de qualidade, os domínios 
indispensáveis ao exercício da profissão.

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 100 horas de efetivação dessas atividades. 

São componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, por avaliação de 
habilidades, conhecimentos e competências do graduando, a prática de estudos e atividades 
independentes, transversais e regidas pelo Regulamento Geral da Faculdade Cearense em 
anexo (DIMENSÃO 2 - ANEXO 5).

Orientam-se pela necessidade de estimular a prática de estudos independentes, 
opcionais, da interdisciplinaridade, da permanente e contextualizada atualização profissional 
específica, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do 
curso, notadamente integrando-as às diversas peculiaridades regionais e culturais. 

Conforme a Resolução CNE/CES no. 10/04, em seu artigo 8º, as Atividades 
Complementares são componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, por 
avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive adquiridas 
fora do ambiente escolar, abrangendo a prática de estudos e atividades independentes, 
transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo 
do trabalho e com as ações de extensão perante a comunidade.

Nesse sentido, as Atividades Complementares referem-se a projetos de pesquisa, 
projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, 
além de programas de monitoria. 

2.6.3 ABORDAGEM CURRICULAR DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DOS DIREITOS HUMANOS.

A proposta do Curso de Ciências Contábeis, para as relações étnico-raciais, considera 
a pluralidade existente na sociedade brasileira, reconhecendo a influência africana, indígena 
e europeia na sua constituição assim como a sua importância dentro das instituições e 
organizações.

Nesse sentido, como previsto no parecer Nº CNE/CP 003/2004, através da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, pela Lei 10.639/200 promulgada da Lei 
10639/2003, que alterou a Lei 9394/1996, estabelecendo a obrigatoriedade do ensino 
de História e Cultura afro-brasileiras e Africanas, o Curso de Ciências Contábeis da 
Faculdade Cearense contempla amplamente esse conteúdo na disciplina Filosofia, Ética e 
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Responsabilidade Social no 1º semestre. 

A ementa dessa disciplina prevê o Multiculturalismo e a Ética Profissional, a Ética 
na Sociedade, Ética e a Moral, Ética e a Cidadania e a dimensão da Ética nas Empresas. 
Também aborda o Emprego e Desemprego no mundo Contemporâneo. 

Em outra disciplina, do 2º semestre, Sociologia das Organizações, a ementa prevê, 
entre outros temas, a Sociologia e a Consciência das Diferenças Culturais; Avaliação 
das Políticas Públicas; A Sociologia como instrumento de compreensão da sociedade 
contemporânea com análise de temas como Globalização, Crimes e Violência, Corrupção 
e Desigualdades Sociais.

Em relação à Educação Ambiental, a disciplina de Contabilidade de Custos, do quarto 
semestre, contempla o estudo de aproveitamento e reaproveitamento dos resíduos sólidos, 
que nas indústrias são utilizados como insumos ecologicamente corretos e são tratados por 
serem não poluentes para a natureza.

Além disso, o Curso realiza atividades acadêmicas de Extensão, como visitas a 
Fazenda Modelo, Museus Históricos e Fábricas que promovem a reciclagem do seu resíduo 
sólido com o enfoque de redução de custos e educacional.

Em relação aos direitos humanos, a temática é tratada na disciplina Sociologia Geral, 
que aborda o exercício das atividades do formado em Ciências Contábeis com competência 
ética e social nas comunidades das quais são inseridos, e na disciplina de Filosofia, Ética 
e Responsabilidade Social, que trata do relacionamento ético do profissional com os seus 
clientes. 

Com isso, o Curso de Ciências Contábeis oferece uma formação sólida ao graduado 
embasada no respeito às diferenças étnicas raciais, às questões ambientais e aos direitos 
humanos para a construção de uma sociedade democrática e justa. Assim o presente 
Projeto Pedagógico permite discutir temáticas apontadas na Legislação dentro da sua 
matriz curricular.

 
2.7 ATENÇÃO AOS DISCENTES

a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso de Ciências Contábeis 
participam do Programa de Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento qualitativo 
no conhecimento do aluno em relação ao ensino de disciplinas essenciais para um bom 
desempenho acadêmico, minimizando a deficiência dos acadêmicos em relação aos 
conteúdos fundamentais da Educação Básica.  Como objetivos específicos, pretende levar 
o aluno a reconhecer e aplicar as regras de ortografia, acentuação e pontuação; identificar 
os diferentes níveis de linguagem em momentos de leitura e produção textual; entender 
e usar adequadamente os mecanismos de coesão e coerência textuais; compreender, 
analisar e resolver questões de lógica e matemática de nível intermediário.
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b) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consanguíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil (FIES).

Como incentivo a faculdade oferece desconto aos alunos que participam da 
monitoria, disponibiliza ainda, conforme as necessidades administrativas, bolsa de trabalho 
para alunos e egressos. Tal medida fará parte de uma política de atenção permanente 
a uma parcela da comunidade acadêmica que poderá custear seu curso trabalhando na 
própria Instituição.

c) ATENDIMENTO EXTRACLASSE 

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial 
(NAPS).  

d) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso de Ciências Contábeis são encaminhados, quando da 
detecção de deficiência ou dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial 
(NAPS) com o intuito de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a 
contribuir para um ambiente favorável à aprendizagem.

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso têm acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. 

Há também um Setor de Atendimento ao Estudante para informar e esclarecer as 
indagações e questionamentos bem como providenciar as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos, entre outros.

f)  APOIO À PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS EM EVENTOS

A Coordenadoria do curso possui uma agenda dos eventos realizados na área, 
como congressos, simpósios e encontros. Além de divulgar esses eventos e estimular 
a participação dos estudantes, a coordenação organiza palestras e encontros para a 
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comunidade acadêmica. Tais atividades são estabelecidas em reunião com os professores, 
considerando a adequação de cada uma com a formação acadêmica e interesse do corpo 
discente.

g) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho.

Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento aos Egressos consiste em um 
mecanismo de apoio e educação continuada para os formados da Instituição, checando 
suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências e dificuldades profissionais. 

Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, através do portal 
educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos formandos, o 
Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, colhendo 
dados e informações do mercado atual. 

A intenção é que os egressos participem dessa interação, construindo um espaço de 
desenvolvimento profissional e atualização científica. 

2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO E APRENDIZAGEM

O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 
parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
A avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 
(zero) a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às 
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aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final 
(EF). 

A nota do Exame Final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). 
O Exame Final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período 
letivo e será escrito e individual. O não comparecimento ao EF importará em nota zero e 
consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo, obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do Exame Final, obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao Calendário Acadêmico fixado pela Instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

2.9 LABORATÓRIO DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

O Curso de Ciências Contábeis da Faculdade Cearense conta com um laboratório 
com 25 computadores, onde são ministradas as aulas de Prática Contábil I e II (7º e 8º 
semestres) com acesso a internet. 

Para as aulas de prática contábil são utilizados softwares de contabilidade de 
grande aceitação no mercado. A empresa parceira fornecedora do programa disponibiliza a 
atualização e a cada semestre instala os programas, treinando professores e alunos.

Os alunos aprendem a cadastrar os dados necessários para a contabilidade, criam 
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plano de contas, razão social de uma empresa, endereços, entre outros.

2.9.1 ESCRITÓRIO MODELO

O Escritório Modelo corresponde a um dos espaços em que os alunos podem colocar 
em prática muitos dos conteúdos apreendidos ao longo do curso.
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3 DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I - Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II - Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III - Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V - Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI - Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII - Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII - Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX - Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades e 
seus órgãos colegiados;

X - Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;
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XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;

XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;



48

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade 
Cearense de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).
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Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:

a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão.

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA 

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis. 

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4 INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884;  a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção. 

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como 
mesas e cadeiras para os professores. 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA



54

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo: 

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL



55

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço 
de segurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram 
todo o complexo, como mostra a figura a seguir. 

ESTACIONAMENTO

SEGURANÇA
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas com 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários 
e vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99. 

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE- NDE

PORTARIA 08/10
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

CAPÍTULO I

DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do 
Núcleo Docente Estruturante – NDE dos Cursos da Faculdade Cearense.

Art 2º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE  é o órgão consultivo responsável pela 
formulação do Projeto Pedagógico do Curso, sua implantação e desenvolvimento, 

tendo papel fundamental na ampliação dos debates e propostas revisoras do PPC, 
com vistas à continuada melhoria do processo de aprendizagem.

CAPÍTULO II

DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 3º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso será nomeado por Portaria 
específica, assinada pelo Diretor da Faculdade Cearense, composto pelo Coordenador do 
curso, que exercerá a presidência do NDE, e por 30% do corpo docente, tendo todos os 
membros titulação acadêmica em programas de pós-graduação stricto sensu.

Art. 4º. A indicação dos representantes docentes será feita para um mandato de 2 
(dois) anos, com possibilidade de recondução.

CAPÍTULO III

DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 5º.  São atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE:

a)	 Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e   
fundamentos;

b)	 Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso;

c)	 Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do Curso;
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d)	 Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no 
Colegiado de Curso, sempre que necessário;

e)	 Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;

f)	 Estimular a produção científica através de grupos de estudos;

g)	 Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas 
pelo Colegiado em consonância com o Projeto Pedagógico;

h)	 Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando o estabelecido 
no Projeto Pedagógico;

i)	 Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de 
Curso a indicação ou substituição de docentes, quando necessário.

CAPÍTULO IV

DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 6º. Compete ao Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE:

a) convocar e presidir as reuniões; 

b) representar o NDE junto aos órgãos da instituição;

c) encaminhar as deliberações do Núcleo;

d) designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo

Núcleo e um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas;

e) coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição.

CAPÍTULO V

DAS REUNIÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

Art. 7º. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 
Presidente, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado 
pelo Presidente ou pela maioria de seus membros titulares.

§ 1º – A convocação será estabelecida pelo Presidente do NDE, que comunicará as 
datas de reunião ordinária aos membros do NDE no início de cada semestre letivo.

§ 2º – A convocação para reuniões extraordinárias será feita em até 48 (quarenta e 
oito) horas antes da sessão.
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Art.8º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso funciona e delibera com 
a presença da maioria absoluta de seus membros.

Art. 9º. Das reuniões, lavrará um dos membros do NDE ata circunstanciada que, 
depois de lida e aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião.

Art. 10. Todos os membros do Núcleo Docente Estruturante têm direito à voz e voto, 
cabendo ao Presidente o voto de qualidade.

Art.11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com 
base no número de presentes.

CAPÍTULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo 
com a competência de cada um.

Art. 13. O presente Regimento entrará em vigor na data de sua assinatura.

Fortaleza, 8 de fevereiro de 2008.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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PORTARIA nº08/10

O Diretor do CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE 
CEARENSE, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

Considerando a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências, 

RESOLVE

Alterar o número de componentes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de 
Graduação da Faculdade Cearense, deixando o NDE de ser composto por 30% do corpo 
docente para ser constituído por cinco professores, mantendo-se, entretanto, a presença 
do Coordenador do Curso, que exercerá a presidência do Núcleo.

Fortaleza, 05 de julho de 2010.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA
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1º SEMESTRE

Disciplina COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

Ementa
Estudo prático dos fatos da língua. Aprimoramento da expressão oral e escrita. 
Aspectos constitutivos – coerência e coesâo. Estudo dos parágrafos. Redação 
técnica (oficial e científica).

Bibliografia 
Básica

MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 9ª ed. São Paulo. Atlas, 
2010.
MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção textual, análise de gêneros e compreen-
são. 3. ed. São Paulo: Parábola, 2009.
NALDÓLSKIS, Héndricas. Normas de Comunicação em Língua Portuguesa. 
23 ed. São Paulo: Atlas, 2002.

Bibliografia 
Complementar

MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: para cursos de contabili-
dade, economia e administração. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
CEGALLA, Domingos Pascoal. Novissima gramática da lìngua portuguesa. 
São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010.
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Desvendando os segredos do texto. 7. ed. 
São Paulo: Cortez. 2011. 

Disciplina TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Ementa

O Computador: origem, funcionamento, componentes básicos. Tecnologia de 
Hardware: processadores, memória, dispositivos de E/S, redes de computado-
res. Sistemas distribuídos. Software: categorias e sistemas operacionais. Lin-
guagens de aplicação. Redes de computadores (intranet, extranet e internet). 
Bancos de Dados (Datamining, Datawarehouse, etc). Introdução ao comércio 
eletrônico.

Bibliografia 
Básica

MARÇULA, M. e BENINI Filho, P.A., Informática – Conceitos e Aplicações, Edi-
tora Érica, 3ª edição, 2010. CORNACHIONE JUNIOR, Edgard B. Informática 
aplicada às áreas de contabilidade, administração e economia. São Paulo: At-
las, 2010.
GUIMARÃES. Ângelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. In-
trodução à Ciência da Computação. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Cientí-
ficos, 1998.
VELLOSO, F. C. Informática – Conceitos Básicos. Editora Campus, 2004.

Bibliografia 
Complementar

SANTOS, Aldemar de Araújo. Informática na Empresa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
2003.
MANZANO, J.A.N.G., “BrOffice.Org 3.2.1 – Guia Prático de Aplicação”, Ed. 
Érica, 1ª edição, 2010.
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Disciplina FILOSOFIA, ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL

Ementa

Noções fundamentais de filosofia. Filosofia Clássica. Visão da Filosofia mod-
erna e contemporânea. Filosofia e ciência. A construção histórica do pensam-
ento. Conhecimento científico e conhecimento filosófico. Filosofia e superação 
do conhecimento ingênuo. Código de ética profissional. Regulamento e Cre-
denciamento da Profissão. Relacionamento com o cliente. Sigilo profissional.

Bibliografia 
Básica

ARANHA, Maria Lúcia de A.; MARTINS, Maria Helena P. Filosofando – In-
trodução à Filosofia. 3ª Edição. São Paulo: Moderna, 2011.
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 12. Ed. São Paulo: Ática, 2011.
ASHLEY, Patrícia Almeida (org.) Ética e Responsabilidade Social nos Negó-
cios. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2003.

Bibliografia 
Complementar

COTRIM, Gilberto. Fundamentos da Filosofia. São Paulo: Saraiva, 2001.
GHEDIN, Evandro. A Filosofia e o Filosofar. Manaus: Valer, 2000.
CHAUÍ, Marilena. Introdução à História da Filosofia. 2ª Ed. São Paulo: Ática, 
2011.
SÁ, Antonio Lopes de. Ética Profissional. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2010.
COTRIM, Gilberto. Fundamentos da Filosofia - História e grandes temas. 15 ª 
Edição. São Paulo: Saraiva, 2006.

Disciplina METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO

Ementa

Conceitos básicos em Metodologia. Hábitos metódicos. O planejamento da 
pesquisa. O problema da pesquisa e sua formulação. Pesquisa e coleta de 
dados. Coleta de dados: aplicação de questionários uso de dados secundári-
os. Fontes de informações.  Tabulação, análise e interpretação de dados. O 
relatório de pesquisa e sua elaboração. Tipos de pesquisa: estudos exploratóri-
os, estudos descritivos, estudos aplicados, estudos que verificam hipóteses 
e causas. Planejamento da pesquisa: revisão bibliográfica. Relatório da pes-
quisa: estrutura, estilo de redação, referenciamento bibliográfico. Pesquisa bib-
liográfica e trabalho científico. 

Bibliografia 
Básica

MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da 
Metodologia Cientifica. 6a ed. São Paulo: Atlas, 2011.  
CERVO. Amado L., BERVIAN, Pedro A. & SILVA, Roberto da. Metodologia 
Científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo 
(SP): Atlas, 2010.

Bibliografia 
Complementar

ANDRADE, Maria Margarida. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico: 
elaboração de trabalhos na graduação. 4. ed.São Paulo: Atlas, 1999.
MINAYO, Maria Cecília de Souza; DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, 
Romeu. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 29. ed. Petrópolis: Voz-
es, 2010.
BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Pro-
jeto de pesquisa: propostas metodológicas. 20. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 
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Disciplina CONTABILIDADE GERAL I

Ementa

Campo de atuação e objeto da contabilidade. Princípios Fundamentais de 
Contabilidade. Patrimônio. Gestão do patrimônio. Patrimônio líquido. Origens e 
aplicações de recursos. Contas. Planos de contas. Escrituração. Roteiro para 
encerramento do exercício. Balanço Patrimonial.

Bibliografia 
Básica

FEA/USP. Equipe de Professores da FEA/USP. Contabilidade Introdutória: Liv-
ro Texto. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
KANITZ, Stephen Charles; IUDICIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu. Contabi-
lidade Introdutória - Livro Texto – São Paulo, Atlas, 11ª Ed. 2010. 
MARIOS, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Atlas, 2012.

Bibliografia 
Complementar

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 9 ed. São Paulo, 2010.
PADOVEZE, Clovis Luis. Manual de contabilidade básica. 7 ed. São Paulo: 
Atlas, 2010.
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral Fácil: para cursos de contabilidade 
e concursos em geral. São Paulo: Saraiva, 2010.

2º SEMESTRE

Disciplina INSTITUIÇÕES DE DIREITO PÚBLICO E PRIVADO

Ementa

Noções preliminares ao Estudo de Direito. Conceito e finalidade do Direito. Fon-
tes do Direito. Direito como fenômeno social. Direito e moral. Grandes corren-
tes do pensamento jurídico. Direito Natural, Direito Objetivo e Direito Subjetivo. 
Norma e dever jurídico. Norma jurídica e sua classificação. Direito Público. As 
relações jurídicas do Estado no Direito Nacional e Internacional. Direito Priva-
do. Noções do Direito Ambiental. Processo Legislativo. Hermenêutica jurídica. 

Bibliografia 
Básica

DINIZ, Maria Helena. Curso de Direito Civil Brasileiro. Vol. 1. São Paulo: Sa-
raiva, 2011.
NADER, Paulo. Introdução ao Estudo do Direito. Rio de Janeiro: Forense, 2001. 
NUNES, Rizzatto. Manual de Introdução ao Estudo do Direito. 4. ed. São Pau-
lo: saraiva, 2002.

Bibliografia 
Complementar

BETIOLI, Antônio Bento. Introdução ao Direito. São Paulo: Companhia das Le-
tras, 2000. 
MARTINS, Sergio Pinto. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: 
Atlas, 2010.
FUHRER, Maximilianus Cláudio Américo; MILARE, Edis. Manual de Direito Pú-
blico e Privado. São Paulo: Editora RT, 2005. 
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Disciplina SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES

Ementa
Surgimento da sociologia. Sociologia como ciência.  Teorias sociológicas clás-
sicas. Noções fundamentais da sociologia. Questões da sociologia contem-
porânea. Estruturação, organização, integração e funcionamento da sociedade. 

Bibliografia 
Básica

SANTOS, Boaventura de Souza (org.) Produzir para Viver: Os Caminhos da 
Produção não Capitalista. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.
COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 
2. ed. São Paulo: Moderna, 1998. 
LAKATOS, Eva Maria. Sociologia Geral. São Paulo: Atlas, 1998.

Bibliografia 
Complementar

DEMO, Pedro. Introdução a sociologia: complexidade, interdisciplinariedade e 
desigualdade social. São Paulo: Atlas, 2009.
FORACHI, MarialiceMencarini: Sociologia e sociedade: leituras de introdução 
a sociologia. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
VILA NOVA, S. Introdução à Sociologia. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2000.

Disciplina CONTABILIDADE GERAL II

Ementa

Estrutura Conceitual Básica da Contabilidade. Elaboração de plano de contas. 
Escrituração de operações típicas. Avaliação de estoques. Ativo imobilizado. 
Depreciação. Amortização. Elaboração das Demonstrações Contábeis. Balan-
ço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das 
mutações do Patrimônio Líquido e Demonstração do Fluxo de Caixa.

Bibliografia 
Básica

MARION, Jose Carlos. Contabilidade empresarial. 15 ed. São Paulo: Atlas, 
2012.
MARION, Jose Carlos. Contabilidade Básica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
IUDÍCIBUS, Sergio de, MARTINS, Eliseu e GELBCKE, Ernesto Rubens – Man-
ual de Contabilidade das Sociedades por Ações. 8 ed. São Paulo, Atlas. 2010.

Bibliografia 
Complementar

MASSAKAZU. Contabilidade: Teoria e Prática, 6ªed. São Paulo: Atlas, 2009.
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade comercial. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Princípios fundamentais de 
Contabilidade e normas brasileiras de Contabilidade, Brasília-DF, CFC, 2012.
PADOVESE, Clóvis L. Manual de contabilidade básica. São Paulo: Atlas, 2010.
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Disciplina MATEMÁTICA

Ementa Operações algébricas. Equações. Sucessões. Teoria dos Conjuntos. Relações 
e Funções. Limites. Derivadas e Integral.

Bibliografia 
Básica

MEDEIROS, Elio. Matemática Básica para cursos superiores. São Paulo, Atlas, 
2002.
HARIKI, Seiji. Matemática Aplicada: Administração, economia e contabilidade. 
São Paulo: Saraiva, 2001.
SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica. Volume 1. São Paulo: 
Mc Graw Hill, 2010.

Bibliografia 
Complementar

GOLDSTEIN, Larry Joel. Matemática Aplicada à Economia, Administração e 
Contabilidade. São Paulo: Artmed, 2000.
MUROLO, Afrânio Carlos; BONETO, Giácomo Augusto. Matemática Aplicada à 
Administração, Economia e Contabilidade. São Paulo: Thomson, 2004.
SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática para os Cursos de Economia, Ad-
ministração e Ciências Contábeis. São Paulo: Atlas, 2010.

Disciplina FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO

Ementa

Os Primórdios da Administração. Abordagem clássica da Administração: teoria 
científica, teoria clássica e  teoria estruturalista. Abordagem humanística da Ad-
ministração: teoria das relações humanas, teoria comportamental e desenvolvi-
mento organizacional. Abordagem sistêmica: teoria geral de sistemas, teoria 
contingencial. Abordagem neoclássica: Funções Administrativas e Administra-
ção por objetivos (APO). Novas abordagens da Administração. O estado atual 
da teoria geral da Administração.

Bibliografia 
Básica

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Edição 
Compacta. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Introdução à Administração. São Paulo: 
Atlas, 2011.
LACOMBE, Francisco. Administração – Princípios e Tendências. São Paulo: 
Saraiva, 2003.

Bibliografia 
Complementar

DRUCKER, Peter. Sociedade Pós-Capitalista. São Paulo: Pioneira, 2001.
DRUCKER, Peter F. Administrando em Tempos de Grandes Mudanças. 4. ed. 
São Paulo: Pioneira, 2003
DRUCKER, Peter F. Introdução à Administração. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 
2007.
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3º SEMESTRE

Disciplina ESTATÍSTICA

Ementa

Introdução à Estatística. Levantamento estatístico. Séries Estatísticas e Tabe-
las. Leis estatísticas e sua representação gráfica. Medidas. Momentos.  Ajus-
tamento de curvas. Distribuições de Frequências. Somatórios e Produtórios. 
Medidas de Posição Central.  Medidas de Assimetria e Curtose. Medidas de 
Dispersão. Introdução à Probabilidade. Noções de probabilidades e teoremas 
para o cálculo. Variável aleatória unidimensional. Distribuições unidimension-
ais. Modelos de Distribuições de Probabilidade. Números. Índices. 

Bibliografia 
Básica

MARTINS, G.A. Estatística Geral e Aplicada. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
CRESPO, AntonioArmot. Estatística Fácil. São Paulo. Ed. Saraiva. 2000.
MORETTIN, Pedro, BUSSAB, Wilton. Estatística Básica. São Paulo: ed. Atual, 
2001.

Bibliografia 
Complementar

GONZALEZ, Norton. Estatística Básica. São Paulo: Ciência Moderna, 2008.
DOWNING, Douglas: CLARK, Jeffrey. Estatística Aplicada. São Paulo: Saraiva, 
1998.
FREUND, Simom. Estatística Aplicada. São Paulo. Ed. Bookman, 2000.

Disciplina FUNDAMENTOS DE ECONOMIA

Ementa

Introdução à economia. Problemas econômicos fundamentais e a organiza-
ção econômica. Elementos de microeconomia. Teoria de preços. Teoria da 
produção. Elementos de macroeconomia. Teoria da moeda e da inflação. A 
mensuração do desempenho econômico: renda e do produto. A intervenção do 
governo na economia. Comércio Internacional. 

Bibliografia 
Básica

EQUIPE DE PROFESSORES DA USP. Manual de economia. São Paulo: Sa-
raiva, 2009.
VASCONCELLOS, Marco Antonio; GARCIA, Manuel E. Fundamentos de Eco-
nomia. São Paulo: Saraiva, 2003
FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. 21 ed. São Paulo: Editora Na-
cional, 2008.

Bibliografia 
Complementar

HUBBARD, R. Glenn; O`BRIEN, Anthony P. Introdução a Economia. São Pau-
lo: Bookman, 2010.
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. 20 ed. São Paulo: Atlas, 
2003. 
MOCHÓN,Francisco. Princípios de Economia. São Paulo: Pearson, 2007.
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Disciplina MATEMÁTICA FINANCEIRA

Ementa

Juros e Desconto Simples e Compostos. Taxas Equivalentes. Taxas Nominais 
e Efetivas. Equivalência de capitais simples e compostos. Atualização Mon-
etária. Renda e Empréstimo. Sistemas de Amortização Constantes: Sistema 
Francês, Americano e Hamburguês.

Bibliografia 
Básica

SOBRINHO. José Dutra V. Matemática Financeira. Ed. Atlas, 7ª Edição, 2000.
ASSAF Neto, A. Matemática Financeira e suas aplicações. São Paulo: Atlas, 
2009.
PUCCINI. Abelardo de Lima. Matemática Financeira Objetiva e Aplicada. Ed. 
Saraiva, 7ª ed. 2004.

Bibliografia 
Complementar

BRANCO. Anísio Costa Castelo. Matemática Financeira Aplicada. Método Al-
gébrico, HP-12C, Microsoft Excel. Ed. Pioneira Thompson Learning, 2002.
CRESPO. Antônio Arnot. Matemática Comercial e Financeira. Ed. Saraiva, 13ª 
edição, 2001.
MATHIAS; W. F. Matemática Financeira. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

Disciplina DIREITO EMPRESARIAL E LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA

Ementa

A empresa. O empresário. Obrigações Gerais dos Empresários: Registro de 
empresas; Escrituração; Demonstrações contábeis periódicas. Estabeleci-
mento empresarial: Conceito, natureza, elementos; Proteção ao ponto, loca-
ção empresarial; Alienação do estabelecimento empresarial; Shopping Cen-
ter; Franquia. Direito Societário: Sociedades empresárias; Personalização das 
sociedades empresárias; Desconsideração da personalidade jurídica. Socie-
dades empresárias. Personalização das sociedades empresárias; Desconsid-
eração da personalidade jurídica. Classificação das sociedades empresárias: 
Sociedades de pessoa ou de capital; Sociedades contratuais e institucionais; 
Responsabilidade dos sócios; Relações entre sociedades; Sociedade Anôn-
ima. Títulos de crédito: Conceito; Características; Espécies; Endosso e aval. 
Falência, recuperação judicial e extrajudicial: noções gerais.

Bibliografia 
Básica

REQUIÃO, Rubens. Curso de direito comercial. São Paulo: Saraiva, 2012.
MARTINS, Fran, PAPIN, Roberto. Comentários à Lei de sociedades anônimas. 
Editora Forense, 2010.
COELHO, Fábio Ulhoa, Manual de Direito Comercial – Direito de Empresa. São 
Paulo: Saraiva. 2007.

Bibliografia 
Complementar

RODRIGUES, Frederico Viana. Direito da Empresa no Novo Código Civil. Rio 
de Janeiro: Forense, 2004.
RUSSO, F. Oliveira de, Manual prático para constituição de empresas. São 
Paulo: Atlas, 2000.
DINIZ, Maria Helena. Código Civil Anotado. 10. ed. São Paulo: Saraiva, 2003.
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Disciplina CONTABILIDADE SOCIETÁRIA

Ementa

Esta disciplina trata de assuntos inerentes à atividade contábil, entre eles, a 
avaliação dos instrumentos para a correta avaliação dos Investimentos pelo 
Método de Custo e pelo Método da Equivalência Patrimonial. Trata, também, 
da forma de avaliação do Ativo Imobilizado, um dos itens de maior relevância 
na gestão patrimonial, assim como dos critérios utilizados para o cálculo da de-
preciação. E trata, por fim, do Ativo Intangível aprofundando os estudos na sua 
principal característica que é a potencialidade de gerar benefícios futuros para 
a empresa.  Para cada assunto foi identificado o respectivo pronunciamento 
emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), com vistas no pro-
cesso de convergência das Normas Brasileiras de Contabilidade às Normas 
Contábeis Internacionais. 

Bibliografia 
Básica

BATISTA, Antônio Eustaquio; GONÇALVES, Eugênio Celso. Contabilidade 
geral. 7ª. ed., São Paulo: Atlas. 2011.
FIPECAFI, Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financei-
ras. Manual de contabilidade societária. São Paulo: Atlas. 2010.
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 15ª ed., São Paulo: Atlas. 
2012.

Bibliografia 
Complementar

PADOVEZI, Clovis Luis. Manual de contabilidade básica: contabilidade in-
trodutória e intermediária. Texto e exercícios. 7ª ed. São Paulo: Atlas. 2009.
PEREZ JUNIOR. José Hernandez; OLIVEIRA, Luiz Martins. Contabilidade 
avançada. 7ª ed. São Paulo: Atlas. 2010.
SZUSTER, Fernanda Rechtman. Contabilidade Geral: introdução a contabili-
dade Societária.  3ª ed., São Paulo: Atlas. 2011.

4º SEMESTRE

Disciplina TEORIA DA CONTABILIDADE

Ementa

Evolução do Pensamento Contábil; Escolas e Doutrinas da Contabilidade; Teo-
rias Descritiva e Prescritiva; Princípios Fundamentais da Contabilidade; Critéri-
os de Mensuração e Avaliação: Ativo e Passivo, Receitas e Despesas, Ganhos 
e Perdas.

Bibliografia 
Básica

IUDÍCIBUS. Sérgio de. Teoria da Contabilidade. 10ª Edição. Atlas. 2010.
SILVA. César Augusto Tibúrcio e NIYAMA. Jorge Katsumi.Teoria da Contabili-
dade. 3ª Edição. Atlas. 2013.
SÁ. Antonio Lopes de. Teoria da Contabilidade. Atlas. 5ª edição. Atlas. 2010.

Bibliografia 
Complementar

MARION.José Carlos e IUDÍCIBUS. Sérgio de. Introdução à Teoria da Contabi-
lidade: Para o Nível de Graduação. 2009. 5ª Edição. Atlas. 
SANTOS.José Luiz dos e SCHMIDT Paulo História da Contabilidade: Foco na 
Evolução das Escolas do Pensamento Contábil.  2008. 1ª Edição. Atlas. 
MARTINS Eliseu, GELBCKE Ernesto Rubens, SANTOS. Ariovaldo dos e 
IUDÍCIBUS Sérgio de. Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a todas 
as Sociedades de Acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 2013. 2ª 
Edição. Atlas.
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Disciplina DIREITO TRABALHISTA E LEGISLAÇÃO SOCIAL

Ementa

Noções preliminares de Direito do Trabalho e Legislação Social. Legislação 
Social: a Legislação de Proteção ao Trabalho. Regulamentação do Trabalho. 
Princípios Gerais. Contrato de Trabalho: Normas Gerais. Regulamentação do 
contrato individual do trabalho. Contrato coletivo do Trabalho. Direito Constitu-
cional Trabalhista e Social. Consolidação das Leis do Trabalho. Sindicalização. 
Normas gerais do contrato de trabalho. Direito coletivo do trabalho. Justiça do 
trabalho e processo individual de trabalho. Previdência social. Justiça do Tra-
balho.

Bibliografia 
Básica

MARTINS, Sergio Pinto. Direito Processual do Trabalho: doutrina e prática fo-
rense. São Paulo: Atlas, 2011.
BRASIL. CLT, CPC e Legislação Previdenciária e Constituição Federal. São 
Paulo: Saraiva, 2012.
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao Direito do Trabalho. São Paulo: 
LTr, 35.ed, 2011.

Bibliografia 
Complementar

ALMEIDA, Amador Paes de. CLT Comentada. 6ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2009.
DELGADO, Mauricio Godinho. Curso de Direito do Trabalho. São Paulo: Ltr, 
9.ed, 2010.
GARCIA, Gustavo Filipe Barbosa. Curso de Direito do Trabalho. 4ª Ed. São 
Paulo: Forense, 2011.

Disciplina DIREITO E LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA

Ementa

Finanças Públicas. Direito Financeiro. Relação Receita e Despesas. Conceito 
de Tributo e fontes do Direito Tributário. O Estado e o Poder de Tributar. O 
Direito Tributário. Normas Gerais de Direito Tributário. Vigência e aplicação 
da legislação Tributária. Direito Constitucional Tributário. Impostos, taxa, con-
tribuição de melhoria e contribuição social. Competência tributária. Impostos 
Federais. Impostos Estaduais. Impostos Municipais. Obrigação Tributária. Ad-
ministração Tributária. Crédito tributário. Ilícito Tributário.

Bibliografia 
Básica

CARVALHO, Paulo de Barros. Curso de direito tributário.13. ed. Rio de Janeiro: 
Forense, 2011.

PEREZ JUNIOR, José Hernandes. Manual de Contabilidade Tributária. São 
Paulo: Atlas,2011.
MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. São Paulo: Malheiros, 
2005.

Bibliografia 
Complementar

CARRAZZA, Elizabeth Nazar. Direito Tributário Constitucional. São Paulo: Max 
Limonad, 2000.



73

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Disciplina CONTABILIDADE DE CUSTOS

Ementa

Introdução a Contabilidade de Custos. Custos para avaliação de estoque. Es-
trutura Básica de Sistema de Custos. Custos para Tomada de Decisões, Paga-
mento e Controle. Contabilização dos Custos. Contabilização dos Resíduos 
Sólidos.

Bibliografia 
Básica

CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso Básico de Contabilidade de Custos. 5. Ed. 
São Paulo: Atlas, 2010.
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 10ed. São Paulo: Atlas, 2010.
SANTOS, Joel José. Contabilidade e Análise de Custos. 5. Ed. São Paulo: 
Atlas, 2009. 

Bibliografia 
Complementar

NEVES, Silvério das. Contabilidade de Custos. São Paulo: Frase, 2003.
VICECONTI, Paulo E.V.; NEVES, Silvério das. Contabilidade de Custos: um 
enfoque direto e objetivo. São Paulo: Frase, 2000.

Disciplina ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

Ementa

Custo de capital: cálculo do custo segundo cada fonte de capital - caracter-
ísticas e tipos de orçamento, classificação, orçamento e o sistema contábil, 
distinção entre planejamento e previsão-orçamento de vendas: planejamento 
e previsão a curto e longo prazo. Orçamento de produção: produtos acabados 
e em elaboração, nivelamento dos estoques. Orçamento de materiais, mão 
de obra e custos gerais de produção. Orçamento das receitas e despesas. 
Orçamento de caixa: dimensões temporais, determinação dos recebimentos 
e desembolsos, determinação das necessidades de financiamentos. Decisões 
de Investimento. Análise de investimento.

Bibliografia 
Básica

PADOVEZE, Clovis L. Controladoria estratégica e operacional. São Paulo: 
Cengage Learning, 2011.
ROSS, Stephen A. Princípios de Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 
2010.
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15. Ed. São Paulo: Atlas, 
2009.

Bibliografia 
Complementar

IUDÍCIBUS, Sérgio. Contabilidade Gerencial. São Paulo: Atlas, 2009.
HOJI, Mazakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática finan-
ceira e aplicada: orçamento empresarial. São Paulo: Atlas, 2010.
Arthur David K. Eiteman e Michael H. Moffett Stonehill. Administração Finan-
ceira Internacional. Bookman. 2012.
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5º SEMESTRE

Disciplina CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA

Ementa

Noções introdutórias da legislação tributária. Obrigações principais e acessórias. 
Interferência da legislação nos princípios contábeis. Tributos: impostos, contri-
buições e taxas. ISS: Legislação e fato gerador, cálculo do tributo, contabili-
dade. IPI: Legislação e fato gerador, cálculo do tributo, contabilização. ICMS: 
Legislação e fato gerador, cálculo do tributo e contabilização no sistema de 
apuração normal. Incentivos fiscais federais, estaduais e municipais. Controle 
e contabilização da apuração e quitação dos tributos. Cálculo por antecipação 
e substituição tributária. Simples Nacional: Aspectos Introdutórios, tributos e 
contribuições abrangidos pelo sistema, vedação e opção e sua exclusão, alí-
quotas e cálculos para tributação, contabilização. IRPJ: legislação, isenções, 
tributação pelo lucro presumido, tributação pelo lucro real, empresas inseridas 
no lucro arbitrado. Controle e contabilização da apuração e quitação do IR. 
Planejamento tributário.

Bibliografia 
Básica

FABRETTI, Cláudio Camargo. Contabilidade tributária. São Paulo: Atlas, 2009.
BRETTI, Cláudio Camargo; FABRETTI, Dilene Ramos; UNHOZ, José L. Direito 
tributário aplicado. São Paulo: Atlas, 2009.
PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Manual de Contabilidade Tributária. São 
Paulo: Atlas, 2011.

Bibliografia 
Complementar

BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento Tributário: IPI, ICMS, ISS e IR. 
São Paulo: Atlas, 2011.
OLIVEIRA, Edson. Manual de Impostos e Contribuições. 3. ed. São Paulo: At-
las, 2002.
OLIVEIRA, Luiz Martins de et al. Manual de Contabilidade Tributária. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
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Disciplina ANÁLISE DE CUSTOS

Ementa

Análise de custos nas empresas. O risco do negócio: fabricar ou comprar. Aval-
iação de rentabilidade das operações. Análise custo-volume-lucro: Ponto de 
equilíbrio. Margem de contribuição. Custeio padrão. Custeio variável. Custeio 
por absorção. Custeio ABC. Tomada de decisão sobre fixação de preço.

Bibliografia 
Básica

SANTOS, Joel José. Contabilidade e Análise de Custos. 5. Ed. São Paulo: 
Atlas, 2009.
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
PADOZE, Clóvis Luis. Contabilidade Gerencial: Um enfoque em sistemas de 
informação contábil. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

Bibliografia 
Complementar

CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso Básico de Contabilidade de Custos, São 
Paulo: Atlas, 2008.
LEONE, George S.G. Curso de Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 
2009. 
WERNKE, Rodney. Gestão de Custos. São Paulo: Atlas, 2004.

Disciplina CONTROLADORIA

Ementa
Visão holística do controler. Funções do controler. O ciclo financeiro – pro-
jeções financeiras. Análise de projeto. Controle por departamento. Controle do 
investimento operacional. Maximização dos lucros.

Bibliografia 
Básica

PADOVEZE, Clovis L. Controladoria estratégica e operacional. São Paulo: 
Cengage Learning, 2012.
GARCIA, Alexandre S. Introdução a controladoria. São Paulo: Atlas, 2010.
OLIVEIRA. Antônio Benedito Silva. Controladoria Governamental: governança 
e controle econômico em implementação das politicas públicas. São Paulo a 
Atlas. 2010.

Bibliografia 
Complementar

PADOVEZE, Clovis L. Controladoria básica. São Paulo: Cengage Learning, 
2009.
CAGGIANO, Paulo César; FIGUEIREDO, Sandra. Controladoria: Teoria e 
Prática. 3 Ed. Atlas. São Paulo. 2004.
OLIVEIRA, Luiz Martins de; PEREZ Jr, José Hernandez; SILVA, Carlos Alberto 
dos Santos. Controladoria Estratégica. 4 Ed. Atlas. São Paulo. 2007.
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Disciplina CONTABILIDADE GOVERNAMENTAL I

Ementa

Estrutura da administração pública brasileira. Campo de atuação da contabili-
dade pública, regimes contábeis. Orçamento público. Créditos adicionais. Re-
ceita pública. Despesa pública. Suprimento de fundos. Estrutura do patrimônio 
público. Escrituração contábil na administração pública. Balanços e levanta-
mento de contas. Legislação básica da contabilidade pública.

Bibliografia 
Básica

KOHAMA, H. Contabilidade pública: teoria e prática. 10ª. ed. São Paulo: Atlas, 
2010.
QUINTANA, Alexandre C.; MACHADO, Daiane Pias; QUARESMA, Jozi, C. da 
C. e CRUZ, Roselaine da. Contabilidade Pública. São Paulo: Atlas, 2011.
SLOMSIK, Valmor. Manual de Contabilidade pública: um Enfoque na Contabili-
dade Municipal. São Paulo. Atlas, 2010.

Bibliografia 
Complementar

ARAÚJO, I. Contabilidade Pública: da teoria à prática. 2ª. ed. São Paulo: Sa-
raiva, 2009.
CARVALHO, Deusvaldo. Orçamento e Contabilidade Pública. São Paulo: D. 
Carvalho, 2005.
CASTRO, Domingos Poubel de. Contabilidade pública no Governo Federal. 
São Paulo: Atlas, 2004.

Disciplina DISCIPLINA OPTATIVA I
Ementa
Bibliografia 
Básica
Bibliografia 
Complementar

6º SEMESTRE
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Disciplina CONTABILIDADE GERENCIAL

Ementa

Controle gerencial: empresas nacionais e multinacionais. Planejamento es-
tratégico. Orçamentos gerenciais. Análise das variações. Investimentos na 
empresa. Fluxos Contábeis: econômico, financeiro e de caixa. Técnicas de 
instrumentos avançados de análise financeira de orçamento de capital e de 
avaliação dos ativos financeiros. Decisões entre cursos alternativos de ação.

Bibliografia 
Básica

MARION, José Carlos e RIBEIRO, Osni Moura. Introdução à Contabilidade 
Gerencial. Ed. Saraiva, 2011.
ATKIISON, Antony A, BANKER. Rajiv. D, PADOVEZE, Clóvis Luis. Contabili-
dade Gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil. São Paulo: 
Atlas, 2010. 
YOUNG, Mark. Contabilidade Gerencial. 2ª ed. São Paulo: 2008.

Bibliografia 
Complementar

IUDÍCIBUS, Sérgio. Contabilidade Gerencial. São Paulo: Atlas, 2009.
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial: Teoria e Pratica. 3 Ed. 
São Paulo. 2009.

Disciplina CÁLCULO ATUARIAL

Ementa

Atuária e seu campo de abrangência. Situações, Avaliação e Administração do 
risco. O papel do seguro nas economias modernas. Sistema securitário nacio-
nal e a legislação regente. Tipos de seguros e suas cláusulas. Contratação de 
seguros. Cálculo do risco e do prêmio. Rebates e Sinistros. Uso de métodos 
quantitativos na avaliação do risco e cálculo atuarial. Planos de seguros. Con-
tabilidade nas empresas de seguro.

Bibliografia 
Básica

CHAN, Lilian; SILVA, Fabiana Lopes da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Fun-
damentos da previdência complementar: da atuária à contabilidade. São Paulo: 
Atlas. 2009. 
CORDEIRO FILHO, Antonio. Cálculo atuarial aplicado: teoria e aplicações: ex-
ercícios resolvidos e propostos. São Paulo: Atlas. 2009. 
DOMENEGHETTI, Valdir. Gestão financeira de fundos de pensão. São Paulo: 
Atlas. 2010. 

Bibliografia 
Complementar

SOUZA, Silney de. Seguros: contabilidade, atuária e auditoria. São Paulo: Sa-
raiva, 2007.  GOMES, Amaro L. Oliveira; NIYAMA, Jorge Katsumi. Contabili-
dade de Instituições Financeiras, 3 ed. São Paulo. Atlas 2005.
SICKNEY, Clyde P.; WEIL, Roman. L. Contabilidade Financeira: Uma Introdução 
aos Conceitos. Métodos e Usos. 1ª ed. Atlas. São Paulo. 2001.
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Disciplina CONTABILIDADE GOVERNAMENTAL II

Ementa
Conhecimento dos registros contábeis através dos seus três sistemas: finan-
ceiro, patrimonial e orçamentário. Escrituração, apuração dos resultados e bal-
anço. Lei de Responsabilidade Fiscal. Licitações.

Bibliografia 
Básica

KOHAMA, H. Contabilidade pública: teoria e prática. 10ª. ed. São Paulo: Atlas, 
2010.
QUINTANA, Alexandre C.; MACHADO, Daiane Pias; QUARESMA, Jozi, C. da 
C. e CRUZ, Roselaine da. Contabilidade Pública. São Paulo: Atlas, 2011.
SLOMSIK, Valmor. Manual de contabilidade pública: um Enfoque na Contabili-
dade Municipal. São Paulo: Atlas, 2010.

Bibliografia 
Complementar

ARAÚJO, I. Contabilidade Pública: da teoria à prática. 2ª. ed. São Paulo: Sa-
raiva, 2009.
CARVALHO, Deusvaldo. Orçamento e Contabilidade Pública. São Paulo: D. 
Carvalho, 2005.
CASTRO, Domingos Poubel de. Contabilidade pública no Governo Federal. 
São Paulo: Atlas, 2004.

Disciplina CONTABILIDADE AVANÇADA

Ementa

Avaliação de investimento: ágio e deságio má aquisição dos investimentos. 
Evolução do Patrimônio Líquido. Equivalência Patrimonial. Transações Inter-
companhias. Reestruturação Societária. Consolidação das Demonstrações 
Contábeis. Reavaliação de ativos. Lei 6.404/76. Instrução CVM 247/96.

Bibliografia 
Básica

PEREZ JR, José Hernandez. OLIVEIRA, Luis Martins de. Contabilidade Avan-
çada. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2008.
RIBEIRO, Osni moura. Contabilidade Avançada. 2ª ed. São Paulo. Saraiva, 
2009. 
IUDICIBUS, Sergio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual 
de Contabilidade das Sociedades por ações. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

Bibliografia 
Complementar

MARION, José Carlos. REIS, Arnaldo Carlos de Rezende. Contabilidade Avan-
çada. São Paulo. Atlas, 2006.
FERREIRA. Ricardo José. Contabilidade Avançada e Intermediária. 2 ed. Rio 
de Janeiro: ed. Ferreira, 2004.
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. São Paulo: Atlas, 
1997.

Disciplina DISCIPLINA OPTATIVA II
Ementa
Bibliografia 
Básica
Bibliografia 
Complementar
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7º SEMESTRE

Disciplina ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Ementa

Objetivos e critérios da análise de balanços de acordo com os diferentes 
usuários. Limitações. Preparos das demonstrações para análise. Técnicas 
de depuração. Análise horizontal e vertical, inclusive considerando a inflação. 
Análise Estrutural Qualitativa. Análise financeira. Liquidez: imediata, geral, 
seca, corrente e operacional. Análise do capital de giro. Ciclometria. Análise da 
frequência de rotação e tempo médio de giro. Integração coma análise finan-
ceira. Análise da Rentabilidade. Poder aquisitivo da empresa: margem X ro-
tatividade. Índice Du Pont. “Overtrading”. Indicadores de insolvência (KANITZ 
e outros). Análise integrada (Altman, Pereira e outros). Índice padrão. Padrão 
interno e análise evolutiva. Análise Setorial. Análise das Demonstrações Con-
tábeis e a controladoria  Financeira das Empresas. Análise das Demonstrações 
Contábeis e suas aplicações no Mercado de Capitais e na Análise de Crédito. 
Relatórios de análise.

Bibliografia 
Básica

IUDICIBUS, Sérgio de. Análise de balanços: análise de liquidez e do endivida-
mento. São Paulo: Atlas, 2010.
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas, 2008.
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de balanços: abordagem 
básica e gerencial. São Paulo: Atlas, 2010.

Bibliografia 
Complementar

FIPECAFI. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, 
Atlas, 2009.
MARION, José Carlos, Análise das Demonstrações Contábeis: Contabilidade 
Empresarial, São Paulo, Atlas, 2007.
GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira, São Paulo: Ad-
dison Wesley, 2004.



80

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Disciplina AUDITORIA I

Ementa

Auditoria: conceito, origem, evolução, tipos e aplicação. Objetivos da Audito-
ria Contábil. Normas usuais de auditoria. Planejamento da auditoria. Controles 
internos: natureza e avaliação. Papéis de trabalho. Procedimentos básicos de 
auditoria. Relatórios e pareceres em auditoria.

Bibliografia 
Básica

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um curso moderno completo. 6a ed., 
7º tiragem, São Paulo: Atlas, 2010.
ATTIE, William. Auditoria interna. 5 ed., São Paulo: Atlas, 2009.
CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria Contábil – teoria e prática. 6º ed., São 
Paulo. Atlas, 2010.

Bibliografia 
Complementar

PEREZ JR. José Hernandez. Auditoria de Demonstrações Contábeis: Normas 
e Procedimentos. 3 Ed. Atlas. São Paulo. 2004.
MAGALHÃES, Antonio de Deus. Perícia Contábil: Uma abordagem teórica, 
ética, legal, processual e operacional: casos práticos. 6 Ed. São Paulo. 2008. 

Disciplina TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I

Ementa

Realização de trabalhos práticos na área de contabilidade, aplicada em setor 
publico ou privado, sob a supervisão de professores previamente designados e 
orientação de responsável da empresa. Avaliação final por uma banca julgado-
ra. Os professores das disciplinas concernentes prestaram orientação devido 
ao caráter multidisciplinar do trabalho segundo a necessidade dos alunos na 
execução deste projeto.

Bibliografia 
Básica

CERVO, Luiz; BERVIAN, P. Alcino. Metodologia cientifica. São Paulo: McGraw- 
Hill do Brasil, 2007.
LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2010.
SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho cientifico. São Paulo: Cortez, 2008.

Bibliografia 
Complementar

BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Pro-
jeto de pesquisa: propostas metodológicas. 20. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo 
(SP): Atlas, 2010.
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Disciplina PRÁTICA LABORATÓRIO I

Ementa

Processamento de dados contábeis. Noções de processamento de documen-
tos. Uso do computador. Técnicas de elaboração documentais. Constituição 
de empresas. Criação e desenvolvimento do setor de pessoal. Criação e de-
senvolvimento do setor fiscal. Criação e desenvolvimento do setor financeiro. 
Criação e desenvolvimento do setor de custos. Técnicas contábeis: Lançamen-
tos contábeis. Registros contábeis. Estruturação de demonstrações contábeis. 
Auditoria e perícia contábil.

Bibliografia 
Básica

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto. Manual de Con-
tabilidade das Sociedades por Ações: aplicável às demais sociedades. 7. ed. 
São Paulo: Atlas, 2007.
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15. Ed. São Paulo: Atlas, 
2011.
GUERRA, Luciano. A Nova Contabilidade. : convergência ao padrão Interna-
cional. Atlas. 2013.

Bibliografia 
Complementar

PERES JUNIOR, José Hernandez. Conversão de demonstrações contábeis. 
São Paulo: Atlas, 2009.
CÓDIGO CIVIL E CONSTITUIÇÃO FEDERAL. São Paulo: Saraiva, 2011
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial: teoria e pratica. 4. ed. 
São Paulo: Atlas, 2008.

Disciplina ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

Ementa

Atividades de estágio supervisionado, em consonância com regulamento es-
pecífico. O contato profissional com a prática, desenvolvendo o conhecimento 
teórico adquirido. Componente curricular direcionado para a consolidação dos 
desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando. As re-
lações homem-mundo e a produção do conhecimento. O pensamento científico 
no mundo dos negócios. Pesquisas aplicadas em laboratório com aplicativo de 
software. Aplicação dos conhecimentos.

Bibliografia 
Básica Todas as bibliografias do curso.
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Disciplina TÓPICOS AVANÇADOS EM CONTABILIDADE

Ementa

Patrimônio: Origens e aplicações de recursos. Constituição de empresas. Op-
erações com mercadorias. Avaliações de estoque. Depreciação e amortização. 
Estudos do patrimônio líquido. Equivalência patrimonial. Avaliação dos inves-
timentos. Demonstrações contábeis e financeiras. Custos: Estrutura e suas 
classificações. Modalidade de custeio. Perícia contábil: aspectos legais e con-
ceituais, normas e procedimentos, fundamentos teóricos e éticos. Auditoria: 
Aspectos legais e fiscais, normas e procedimentos, tipos de auditória. Tributos: 
impostos, contribuições e taxas, IRPJ: lucro real, presumido e arbitrado. Orça-
mento público: despesas e receitas. Novas tendências de mercado.

Bibliografia 
Básica

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada - Textos, Exemplos e 
Exercícios Resolvidos. Editora Atlas, 2010
GUARAGNA, Eduardo Vieira da Costa. Desmistificando o aprendizado orga-
nizacional. São Paulo: Qualitymark, 2007.
VALENÇA, Antonio Carlos. Aprendizagem organizacional – 123 aplicações. 
São Paulo: SENAC, 2011.

Bibliografia 
Complementar

PERES JUNIOR, José Hernandez. Conversão de demonstrações contábeis. 
São Paulo: Atlas, 2009.
CÓDIGO CIVIL E CONSTITUIÇÃO FEDERAL. São Paulo: Saraiva, 2011.
IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Contabilidade Comercial. 9. Ed. 
São Paulo: Atlas, 2010.

8º SEMESTRE

Disciplina TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II

Ementa
Conclusão e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso, que envolve o 
levantamento, a análise e a discussão dos resultados obtidos na pesquisa re-
alizada pelo discente, dentro do que é preconizado pela metodologia científica.

Bibliografia 
Básica

ANDRADE, Maria Margarida. Introdução à metodologia do trabalho cientifico: 
elaboração de trabalhos na graduação 6. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
CERVO, Luiz; BERVIAN, P. Alcino. Metodologia cientifica. São Paulo: McGraw- 
Hill do Brasil, 2007.
LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2010.
SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho cientifico. São Paulo: Cortez, 2008.

Bibliografia 
Complementar

BASTOS, C, L.; KETLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia 
científica. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 2008.
MATTAR NETO, J. Augusto. Metodologia Cientifica na era da informática. São 
Paulo: Saraiva, 2003.
LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2010.



83

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Disciplina PRÁTICA LABORATÓRIO II

Ementa

Desenvolvimento de experiências práticas e científicas no campo da Contabi-
lidade, em ambientes de negócios. Atos constitutivos de empresas, plano de 
contas, escrituração, métodos de custeio, rotinas trabalhistas, auditoria, imp-
ostos, demonstrações contábeis, formação do preço de venda e margem de 
contribuição, orçamento econômico-financeiro e análise gerencial.

Bibliografia 
Básica

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto. Manual de Con-
tabilidade das Sociedades por Ações: aplicável às demais sociedades. 7. ed. 
São Paulo: Atlas, 2007.
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15. Ed. São Paulo: Atlas, 
2011.
GUERRA, Luciano. A Nova Contabilidade.: convergência ao padrão Internacio-
nal. Atlas. 2013.

Bibliografia 
Complementar

PERES JUNIOR, José Hernandez. Conversão de demonstrações contábeis. 
São Paulo: Atlas, 2009.
CÓDIGO CIVIL E CONSTITUIÇÃO FEDERAL. São Paulo: Saraiva, 2011.
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial: teoria e pratica. 4. ed. 
São Paulo: Atlas, 2008.

Disciplina ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

Ementa

O contato profissional com a prática, desenvolvendo o conhecimento teórico 
adquirido. Desenvolvimento do relatório de pesquisa no setor de serviços. Ativi-
dades de estágio supervisionado, em consonância com regulamento especí-
fico.
O contato profissional com a prática, desenvolvendo o conhecimento teórico 
adquirido. Componente curricular direcionado para a consolidação dos desem-
penhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando. Aprofunda-
mento bibliográfico com vistas à sustentação teórica.

Bibliografia 
Básica

Todas as bibliografias do curso.
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Disciplina AUDITORIA II

Ementa

Providências preparatórias para inicio da auditoria. Amostragem aplicada à 
auditoria. Técnica geral dos exames. Programas de auditoria para: disponibi-
lidade, contas a receber, estoques, ativos permanentes e outros elementos 
ativos, exigibilidades, contas de resultado e patrimônio líquido. Auditoria de 
balanços consolidados. Discussão de casos. Eventos subsequentes. Revisão 
de Auditoria. Encerramento da Auditoria: pareceres de Auditoria e sugestões. 
Auditoria de sistemas. Sociedades profissionais de auditoria: requisitos, nor-
mas para a sua constituição e funcionamento.

Bibliografia 
Básica

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um curso moderno completo. 6a ed., 
7ºtiragem, São Paulo: Atlas, 2010.
ATTIE, William. Auditoria interna. 5 ed., São Paulo: Atlas, 2009.
CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria Contábil – teoria e prática. 6º ed., São 
Paulo: Atlas, 2010.

Bibliografia 
Complementar

PEREZ JR. José Hernandez. Auditoria de Demonstrações Contábeis: Normas 
e Procedimentos. 3 Ed. Atlas. São Paulo. 2004.
GIL, Antonio de Loureiro. Auditoria de Negócios. 2 Ed. Atlas. São Paulo. 2002.
BOYNTON, William C.; JOHNSON, Raymond N.; KELL, Walter. Auditoria, 1 Ed. 
Atlas. São Paulo. 2002.

Disciplina PERÍCIA CONTÁBIL E ARBITRAGEM

Ementa

Perícia contábil: contexto histórico, conceito, finalidade da perícia e campo de 
atuação. Princípios e normas técnicas de perícias contábeis. Norma brasileira 
de perícias contábeis. Normas brasileiras do perito contábil. Perfil profissional 
e pessoal do perito. Relação entre perícia e auditoria. Prova pericial. Tipos de 
perícia: judicial, extrajudicial e arbitral. Procedimentos periciais. Laudo pericial: 
técnicas para elaboração, formas de apresentação, laudo em conjunto, parecer 
técnico. Honorários periciais. Lei de arbitragem.

Bibliografia 
Básica

ALBERTO, Valder Luiz Palombo. Perícia contábil. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
MAGALHÃES, Antonio de Deus Farias, et al Perícia Contábil: uma abordagem 
teórica ética, processual e operacional: Casos praticados. 7 ed. São Paulo: 
Atlas, 2009. 
SÁ, Antônio Lopes de. Perícia contábil. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2005. reimp 
2011.

Bibliografia 
Complementar

SANTOS, José Luiz dos; SCHMIDT, Paulo; GOMES, José Mario Matsumura. 
Fundamentos de Perícia Contábil – 18. 1 Ed. Atlas.  São Paulo. 2006.
SOUZA, Clóvis de; FAVERO, Hamilton Luiz; LONARDONI, Mario, MAGAL-
HÃES, Antonio de Deus. Perícia Contábil: Uma abordagem teórica, ética, legal, 
processual e operacional: casos práticos. 6 Ed. Atlas.  São Paulo. 2008.
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DISCIPLINAS OPTATIVAS

Disciplina LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS

Ementa

Introdução: aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. 
A Língua de Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. 
Noções básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos 
audiovisuais; Noções de variação. Praticar Libras: desenvolver a expressão 
visual-espacial. 

Bibliografia 
Básica

FELIPE, Tânia A. Obra: Libras em Contexto. Brasília: Editor  MEC/SEESP. 
2007. 
FALCÃO, Luiz Alberico Barbosa. Aprendendo a LIBRAS e reconhecendo as 
diferenças: um olhar reflexivo sobre inclusão: estabelecendo novos diálogos. 
Recife: Editora do Autor, 2007. 
SÁ, Nídia Regina Limeira de. Cultura, poder e educação de surdos. Manaus: 
UFAM, 2002.

Bibliografia 
Complementar

QUADROS, Ronice. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e lín-
gua portuguesa e língua portuguesa. Brasília: Secretaria de Educação Espe-
cial, 2004. 
QUADROS, Ronice Muller de. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. 
Porto Alegre: Artmed, 1997. 
SALLES, Heloisa Maria Moreira Lima, et al. Ensino de língua portuguesa para 
surdos: caminhos para prática pedagógica. Brasília: Secretaria de Educação 
Especial, 2004.

Disciplina GESTÃO DE NOVOS EMPREENDIMENTOS

Ementa

O empreendedor. Oportunidade de negócios. O processo de criação de novos 
empreendimentos. Definição e atributos de novos serviços e produtos. Análise 
das tendências e do mercado. Concepção e estrutura administrativa. Aspectos 
jurídicos e legais de novos empreendimentos. Estudo de casos. A nova gera-
ção de empresas-empreendedoras.

Bibliografia 
Básica

MAXIMINIANO, Antonio C. A. Administração para empreendedores. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Prentice Hall Brasil, 2010.
SALIM, Cesar; SILVA, Nelson. Introdução ao empreendedorismo. Rio de Ja-
neiro: Campus, 2009.
BERNARDI, Luiz A. Manual de Empreendedorismo e Gestão: Fundamentos, 
Estratégias e Dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2003.

Bibliografia 
Complementar

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo. São Paulo: Saraiva, 2004.
HARVARD, Business Review Book. Empreendedorismo e Estratégia. Rio de 
Janeiro: Campus, 2002.
MELO NETO, Francisco Paulo de. FROES. César. Empreendedorismo Social. 
São Paulo: Qualitymark, 2002.
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Disciplina JOGOS EMPRESARIAIS

Ementa

Conceitos teóricos de estratégia competitiva. Ferramentas de dinâmicas de 
grupo para desenvolvimento de habilidades de recursos humanos. Modelos de 
jogos de empresa para simulação de organizações no mercado competitivo. 
Aplicação de técnica computadorizada para tomada de decisão gerencial, en-
volvendo as áreas de marketing, recursos humanos, finanças, contabilidade, 
produção e logística.

Bibliografia 
Básica

BERNARDI, Luiz A. Manual de Empreendedorismo e Gestão: fundamentos, 
estratégias e dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2011.
DORNELAS, José; TIMMONS, Jeffry e SPINELLI, Stephen. Criação de novos 
negócios: empreendedorismo para o século 21. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
MAXIMINIANO, Antonio C. A. Administração para empreendedores. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Prentice Hall Brasil, 2010.

Bibliografia 
Complementar

SALIM, Cesar; SILVA, Nelson. Introdução ao empreendedorismo. Rio de Ja-
neiro: Campus, 2009.
BERNARDI, Luiz A. Manual de Empreendedorismo e Gestão: Fundamentos, 
Estratégias e Dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2003
GRAMINGNA, Maria Rita Miranda. Jogos de Empresa e Técnicas Vivenciais. 
São Paulo: Pearson, 2007.

Disciplina MERCADO DE CAPITAIS

Ementa
O mercado de capitais como segmento do mercado financeiro. Intermediação 
financeira e desenvolvimento. Títulos e valores mobiliários privados e públicos. 
Fundos de investimentos e bolsas de valores.

Bibliografia 
Básica

CAVALCANTE, F. Mercado de capitais: como é, como funciona. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2009.
SANVICENTE, A, Z. Mercado de capitais e estratégias de investimentos. São 
Paulo: Atlas, 1996.
FERREIRA L. F. O investidor em ação: gestão de investimento para pessoas 
físicas. Riode Janeiro: Qualitymark, 2005.

Bibliografia 
Complementar

LEÃES, B. Mercado de capitais e insider trading. São Paulo: Revista dos Tri-
bunais,1982.
ROMA, Paulo. Sociedades anônimas: mercado de valores mobiliários, mer-
cado decapitais. 3 ed. Rio de Janeiro: Edições Trabalhistas, 1988.
EIZIRIK, Nelson; GAAL, Ariádna B.; PARENTE, Flávia; HENRIQUES, Marcus 
de Freitas. Mercado de capitais: regime jurídico. Renovar: Rio de Janeiro, 2008.
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Disciplina CONTABILIDADE DAS ENTIDADES DE INTERESSE SOCIAL

Ementa

Entidades de Interesse Social; Funcionamento das Entidades de Interesse So-
cial; Gestão Contábil; Demonstrações Contábeis; Prestação de Contas. As-
pectos Conceituais. Constituição e Funcionamento. Legislação e Tributação do 
Terceiro Setor. Sistema de Contabilidade para Organizações do Terceiro Setor. 
Eventos Econômicos. Plano de Contas. e Notas Explicativas. 

Bibliografia 
Básica

ARAÚJO, Osório Cavalcante. Contabilidade para Organizações do Terceiro 
Setor. 1ª Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de plano de negócios: fundamentos, proces-
sos e estruturação. Editora Atlas, 2006. 
OLAK, Paulo Arnaldo; NASCIMENTO, Diogo Toledo do. Contabilidade para En-
tidades Sem Fins Lucrativos. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2008.

Bibliografia 
Complementar

BRAGA, Hugo Rocha; ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. MUDANÇAS CONTÁ-
BEIS NA LEI SOCIETÁRIA: LEI 11638 de 28-12-2007. São Paulo: Editora At-
las, 2008. 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). Manual de Procedimen-
tos Contábeis e Prestação de Contas das Entidades. BRASÍLIA: Cfc, 2003. 
126p. 

Disciplina ECONOMIA BRASILEIRA

Ementa
Antecedentes Históricos; Estagnação e o Boom das Décadas de 60 e70; Ajust-
es e Choque sem Consequência da Dívida nas Décadas de 70 e 80; Os Planos 
Econômicos; Políticas de Produção e Desnacionalização.

Bibliografia 
Básica

BAER, Werner. A Economia Brasileira. 2. ed. São Paulo: Nobel, 2003.
GREMAUD, Amaury; VASCONCELOS, Marco S. de Economia brasileira con-
temporânea. São Paulo: Atlas, 2010.
MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia: Fundamentos e Aplicações. Rio de 
Janeiro: Pearson, 2003.

Bibliografia 
Complementar

BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. São Paulo: Pearson, 2007.
FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. 21 ed. São Paulo: Editora Na-
cional, 2008.
GREMAUD, Amaury; VASCONCELOS, Marco S. de Economia brasileira con-
temporânea. São Paulo: Atlas, 2010.
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Disciplina PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL

Ementa

Introdução a Psicologia. Estrutura da Personalidade. Processos humanos nas 
organizações. Integração indivíduo x organização. Dinâmica de Grupo. O en-
foque comportamental nas teorias das organizações. Valores, atitudes, per-
cepção e aprendizagem: implicações para administração. Poder nas organiza-
ções. Comportamento interativo. Administração de conflitos.

Bibliografia 
Básica

BORGES ANDRADE, Jairo Eduardo; ZANELLI, José Carlos. Psicologia, orga-
nização e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 201.
DEJOURS, Christophe. A loucura do trabalho: estudo de psicopatologia do 
trabalho. Traduzido por Ana Isabel Paraguay; Lucia Leal Ferreira. 5. ed. São 
Paulo: Cortez; Oboré,2008.
MINICUCCI, Agostinho. Psicologia aplicada à administração. 5. ed. São Paulo: 
Atlas,1995.

Bibliografia 
Complementar

CAMACHO, Joel S. Psicologia organizacional: uma abordagem sistêmica. Ri-
beirão Preto: EPU, 1984.
FREITAS, Agostinho Borges de. A psicologia, o homem e a empresa. 2. ed. 
Ribeirão Preto: Atlas, 1991.
KENDLER, Howard H. Introdução à psicologia. 5.ed. Lisboa: Fundação Calo-
uste Gulbenkian, 1980.

Disciplina COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL

Ementa
Princípios e características. Processos Empresariais: Gráficos de Processa-
mento (fluxograma), Formulários, Quadro de Distribuição do Trabalho, Layout, 
Manuais, Consultoria e Informática.

Bibliografia 
Básica

ASCENÇÃO, Luiz Carlos M. Organização, Sistemas e Métodos. São Paulo: 
Atlas, 2001.
BEUREN, Ilse Maria. Gerenciamento da Informação. Um Recurso Estratégico 
no Processo de Gestão Empresarial. 2ª edição, São Paulo: Atlas, 2000.
CURY, Antonio. Organização & Métodos: uma visão holística. 7ª edição. São 
Paulo: Atlas, 2000.

Bibliografia 
Complementar

BALLESTERO-ALVAREZ, Maria Esmeralda. Manual de Organização, Siste-
mas & Métodos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000.
CRUZ, Tadeu. Sistemas, Organização & Métodos : estudo integrado das novas 
tecnologias de informação. 3. ed. rev., atual. e ampl. São Paulo: Atlas, 2002.
LUZ, Ricardo. Gestão do Clima Organizacional. São Paulo: Qualitymark, 2003.
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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REGULAMENTO GERAL 

DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 01/2007de 10 de dezembro de 2007

I - DA FINALIDADE

Art. 1º. O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades 
relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE. 

Art. 2º. O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz 
curricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Regimento Geral da 
Instituição. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º. São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consolidando 
o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no PROJETO Pedagógico 
do Curso (PPC); 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º. O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho 
monográfico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, 
registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 
processos e técnicas; produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, 
relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras 
de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, 
proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º. De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser 
propostos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) do curso. 

IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 6º. Enquanto componente curricular, o TCC terá sua culminância na disciplina 
correspondente prevista na matriz curricular, devendo ser encaminhado desde os primeiros 
períodos e integrado às demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de acordo 
com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e suas eventuais 
atualizações. 



91

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Art. 7º. O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação. 

Art. 8º. Os alunos poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número de 
membros será definido pelo NDE do curso em função do grau de intervenção na realidade, 
do impacto que se pretende gerar, da interação com uma determinada realidade. 

Art. 9º. As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o PPC 
do curso, estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os 
critérios de avaliação. 

V - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10. Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do 
egresso, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) deverá definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC nos 
formatos estabelecidos. 
Art. 11. As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e 
linhas de pesquisa institucionais. 

Art. 12. No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de 
pesquisa institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/
ou núcleos de estudos e pesquisas. 

VI - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA 
INTERNOS E EXTERNOS 

Art. 13. O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter 
articulações com atividades e órgãos de pesquisa: o aluno poderá participar de grupos e de 
projetos de pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em programas de 
fomento internos e externos. 

Art. 14. A participação do aluno em programas de iniciação científica e em atividades 
correlatas com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de 
aproveitamentos de estudo regulamentados para tal finalidade. 

VII - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Art. 15. A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos 
estabelecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a 
intervenção na realidade. 

Art. 16. É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso - 
TCC perante banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e 
por outros dois membros por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela 
Coordenação de cada Curso. 

Art.17. A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não satisfatório) dar-se-á após o 
encerramento da apresentação, em sessão secreta, sendo lavrado em ata, que será 
arquivada junto com os formulários de acompanhamento da orientação.  

Art.18. A banca examinadora poderá determinar ao aluno que reformule o conteúdo do seu 
TCC, em um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova defesa. 
Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
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apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o 
trabalho, atribuindo o conceito.  
Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma nova 
apresentação.   
Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, 
o aluno deverá participar da colação de grau seguinte. 

Art.19. O TCC deve ser depositado pelo(s) aluno(s) em duas vias, uma impressa e outra em 
CD/DVD, na Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20. Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude 
ou plágio praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no 
Regimento Geral da IES. 

Art. 21.Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 10 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor 
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ANEXO 4 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO ESTÁGIO
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REGULAMENTO DO ESTÁGIO

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram 
nos cursos da Faculdade Cearense.

Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve 
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos.

Art. 2º. São objetivos do Estágio:
I. Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional. 
II. Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho.
III. Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas 
instituições públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real. 

Art. 3o.  O estágio poderá ser curricular e extra-curricular: 
I. O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas 
obrigatórias constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob 
a responsabilidade de um elemento do corpo docente da IES. 
II. O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos 
cursos da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos:
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não 
deverão causar prejuízo as suas atividades regulares.
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração 
comprobatória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final.

Art. 4o  O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza, observados os seguintes requisitos: 
I. Matrícula e freqüência regular do educando; 
II. Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio 
e a instituição de ensino; 
III. Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 
termo de compromisso. 

Parágrafo único. Os estágios poderão ser remunerados pela unidade concedente, sem 
prejuízo de sua finalidade acadêmica.

Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e 
organizações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de 
conhecimento de cada curso da IES.

Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de 
acordo com a  Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso.

Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade:
I. Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho.
II. Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro 
a contratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para 
setor financeiro.
III. Organizar e manter atualizada a documentação de estágios;
IV. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes.
V. Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas 
e privadas e à sociedade como um todo.
VI. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas.
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Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente):
I. Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do 
estágio.
II. Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades.
III. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do 
estágio.
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes 
matriculados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado.
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como 
todos os dados referentes ao estágio.

Parágrafo único.  A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao 
acadêmico no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado 
pela Faculdade Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de 
ações, princípios e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional.

Art. 9º. Compete ao Estagiário:
I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio.
II. Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente.
III. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor.
IV. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas 
e regulamentos do estágio.
V. Preservar e agir de acordo com a ética profissional.

Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação 
oficial (relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, 
que lhe possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a 
conclusão do Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado.

Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer 
da Coordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade. 

Fortaleza, 10 de novembro de 2008.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 5 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Anexo da Portaria nº 02/2007 de 12 de dezembro de 2007

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é 
determinada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2.º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo aluno, a partir de seu 
ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo com 
a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3.º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a 
colação de grau e deverá ocorrer durante o período em que o aluno estiver regularmente 
matriculado.

Art. 4.º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob 
a responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5.º O aluno deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua própria 
conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não havendo a 
possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de realização 
dessas atividades. 

Art. 6.º As atividades complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga-horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
• Exercício de monitoria;
• Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
• Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
• Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
• Visitas monitoradas

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
• Participação em pesquisa;
• Artigo científico publicado;
• Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
• Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores;
• Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
• Estágio extracurricular;
• Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
• Projetos comunitários;
• Prestação de serviços à comunidade;
• Atividades culturais;
• Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:
• Atividade de representante de turma

Art. 7.º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:
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Atividade Carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários, cursos, conferências e palestras assistidos Até 60 h
4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos Até 60 h
5. Visitas monitoradas Até 40 h
6. Participação em pesquisa Até 80 h
7. Artigos científicos publicados Até 80 h
8. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de congressos, encontros 
científicos

Até 80 h

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores Até 80 h
10. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais Até 60 h
11. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
12. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
13. Projetos comunitários Até 60 h
14. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
15. Atividades culturais Até 60 h
16. Outras atividades de extensão Até 60 h
17. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:

Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da 
graduação

Certificado de realização

3. Congressos, seminários, cursos, conferências e 
palestras assistidos

Certificado de presença e/ou apresentação de 
relatório

4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, en-
contros assistidos

Certificado de presença e/ou apresentação de 
relatório

5. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de relatório.
6. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
7. Artigos científicos publicados Artigo publicado
8. Resumo de pesquisa científica publicado em 
anais de congressos, encontros científicos

Resumo publicado

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob 
supervisão de professores

Relatório do professor orientador

10. Apresentação de trabalhos em eventos científi-
cos ou culturais

Trabalho apresentado

11. Realização de estágios extracurriculares Atestado de realização e/ou apresentação de 
relatório

12. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação de 
relatório

13. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação de 
relatório
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14. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação de 
relatório

15. Atividades culturais Certificado de realização
16. Outras atividades de extensão Certificado de realização
17. Representação estudantil Certificado de participação

Art. 9.º Após a realização da atividade, o estudante deve solicitar aproveitamento da Atividade 
Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a comprovação 
original acompanhado de uma cópia. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do estudante, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará ao Registro Acadêmico a carga horária atribuída para 
cada atividade complementar realizada, através do requerimento que lhe foi inicialmente 
encaminhado, para fins de registro e controle, com as comprovações. 

Art. 12. O Registro Acadêmico, após recebimento do requerimento despachado pelo 
coordenador e das comprovações (original e cópia), devidamente protocolado, lança 
as horas/aulas correspondentes à atividade realizada no histórico, arquiva na pasta do 
estudante a cópia autenticada e deixa a disposição do estudante o documento original.

Art. 13. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 12 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 6 
RESOLUÇÕES E PORTARIAS
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CONSEL HO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

RESOLUÇÃO CNE/CES 10, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2004 (*) (**)

Institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais parao Curso de Graduação em 
Ciências Contábeis,Bacharelado, e dá 
outrasprovidências.

O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, 
nouso de suas atribuições, conferidas pelo art. 9º, § 2º, alínea “c”, da Lei N.º 4.024, de 
20 dedezembro de 1961, com a redação dada pela Lei N.º 9.131, de 25 de novembro 
de 1995,e tendo em vista as diretrizes e os princípios fixados pelos Pareceres CNE/CES 
776, de3/12/97, CNE/CES 583, de 4/4/2001, CNE/CES 67, de 11/3/2003, bem como o 
ParecerCNE/CES 289, de 6/11/2003, alterado pelo Parecer CNE/CES 269, de 16/09/2004, 
todoshomologados pelo Ministro da Educação, resolve:
Art. 1º A presente Resolução institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso 
degraduação em Ciências Contábeis, bacharelado, a serem observadas pelas Instituições 
deEducação Superior.
Art. 2º As Instituições de Educação Superior deverão estabelecer a organização curricularpara 
cursos de Ciências Contábeis por meio de Projeto Pedagógico, com descrição dosseguintes 
aspectos:
I - perfil profissional esperado para o formando, em termos de competências e habilidades;
II - componentes curriculares integrantes;
III - sistemas de avaliação do estudante e do curso;
IV - estágio curricular supervisionado;
V - atividades complementares;
VI - monografia, projeto de iniciação científica ou projeto de atividade – como Trabalhode 
Conclusão de Curso (TCC) – como componente opcional da instituição;
VII - regime acadêmico de oferta;
VIII - outros aspectos que tornem consistente o referido Projeto.
§ 1º O Projeto Pedagógico, além da clara concepção do curso de graduação em Ciências
Contábeis, com suas peculiaridades, seu currículo pleno e operacionalização, abrangerá, 
semprejuízo de outros, os seguintes elementos estruturais:
I - objetivos gerais, contextualizados em relação às suas inserções institucional, 
política,geográfica e social;
II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso;
III - cargas horárias das atividades didáticas e para integralização do curso;
IV - formas de realização da interdisciplinaridade;
V - modos de integração entre teoria e prática;
VI - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem;
VII - modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver;
VIII - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de ensino ecomo 
instrumento para a iniciação científica;
IX - concepção e composição das atividades de estágio curricular supervisionado, 
suasdiferentes formas e condições de realização, observado o respectivo regulamento;
X - concepção e composição das atividades complementares;
XI - inclusão opcional de trabalho de conclusão de curso (TCC).
§ 2º Projetos Pedagógicos para cursos de graduação em Ciências Contábeis poderãoadmitir 
Linhas de Formação Específicas nas diversas áreas da Contabilidade, para melhoratender 
às demandas institucionais e sociais.
Projeto Pedagógico do curso, a oferta de cursos de pós-graduação lato sensu, nas 
respectivasLinhas de Formação e modalidades, de acordo com as efetivas demandas 
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dodesempenho profissional.

Art. 3º O curso de graduação em Ciências Contábeis deve ensejar condições para que 
ofuturo contabilista seja capacitado a:
I - compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras, 
emâmbito nacional e internacional e nos diferentes modelos de organização;
II - apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo 
apurações,auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades atuariais e de 
quantificações de informaçõesfinanceiras, patrimoniais e governamentais, com a plena 
utilização de inovaçõestecnológicas;
III - revelar capacidade crítico-analítica de avaliação, quanto às implicações 
organizacionaiscom o advento da tecnologia da informação.

Art. 4º O curso de graduação em Ciências Contábeis deve possibilitar formação 
profissionalque revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades:
I - utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis e Atuariais;
II - demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil;
III - elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficazde 
seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais;
IV - aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis;
V - desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderançaentre 
equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controlestécnicos, 
à geração e disseminação de informações contábeis, com reconhecido nívelde precisão;
VI - exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções 
contábeis,incluindo noções de atividades atuariais e de quantificações de informações 
financeiras, patrimoniaise governamentais, que viabilizem aos agentes econômicos e aos 
administradoresde qualquer segmento produtivo ou institucional o pleno cumprimento de 
seus encargosquanto ao gerenciamento, aos controles e à prestação de contas de sua 
gestão perante àsociedade, gerando também informações para a tomada de decisão, 
organização de atitudese construção de valores orientados para a cidadania;
VII - desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de controlegerencial, 
revelando capacidade crítico analítica para avaliar as implicações organizacionaiscom a 
tecnologia da informação;
VIII - exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são 
prescritasatravés da legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes 
modelosorganizacionais.

Art. 5º Os cursos de graduação em Ciências Contábeis, bacharelado, deverão 
contemplar,em seus projetos pedagógicos e em sua organização curricular, conteúdos 
que revelemconhecimento do cenário econômico e financeiro, nacional e internacional, de 
formaa proporcionar a harmonização das normas e padrões internacionais de contabilidade, 
emconformidade com a formação exigida pela Organização Mundial do Comércio e pelas 
peculiaridadesdas organizações governamentais, observado o perfil definido para o 
formandoe que atendam aos seguintes campos interligados de formação:
I - conteúdos de Formação Básica: estudos relacionados com outras áreas 
do conhecimento,sobretudo Administração, Economia, Direito, Métodos 
Quantitativos,Matemática e Estatística;
II - conteúdos de Formação Profissional: estudos específicos atinentes às Teoriasda 
Contabilidade, incluindo as noções das atividades atuariais e de quantificações deinformações 
financeiras, patrimoniais, governamentais e não governamentais, de auditorias,perícias, 
arbitragens e controladoria, com suas aplicações peculiares ao setorpúblico e privado;
III - conteúdos de Formação Teórico-Prática: Estágio Curricular Supervisionado, 
AtividadesComplementares, Estudos Independentes, Conteúdos Optativos, Prática em 
Laboratóriode Informática utilizando softwares atualizados para Contabilidade.
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Art. 6º A organização curricular do curso de graduação em Ciências Contábeis 
estabelecerá,expressamente, as condições para a sua efetiva conclusão e integralização 
curricular,de acordo com os seguintes regimes acadêmicos que as Instituições de Ensino 
Superioradotarem: regime seriado anual; regime seriado semestral; sistema de créditos 
com matrículapor disciplina ou por módulos acadêmicos, com a adoção de pré-requisitos, 
atendido odisposto nesta Resolução.

Art. 7º O Estágio Curricular Supervisionado é um componente curricular direcionadopara 
a consolidação dos desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do 
formando,devendo cada instituição, por seus Colegiados Superiores Acadêmicos, aprovar 
ocorrespondente regulamento, com suas diferentes modalidades de operacionalização.

§ 1º O estágio de que trata este artigo poderá ser realizado na própria instituição deensino, 
mediante laboratórios que congreguem as diversas ordens práticas correspondentesaos 
diferentes pensamentos das Ciências Contábeis e desde que sejam estruturados 
eoperacionalizados de acordo com regulamentação própria, aprovada pelo conselho 
superioracadêmico competente, na instituição.

§ 2º As atividades de estágio poderão ser reprogramadas e reorientadas de acordo comos 
resultados teórico-práticos gradualmente revelados pelo aluno, até que os responsáveispelo 
estágio curricular possam considerá-lo concluído, resguardando, como padrão dequalidade, 
os domínios indispensáveis ao exercício da profissão.

§ 3º Optando a instituição por incluir no currículo do curso de graduação em CiênciasContábeis 
o Estágio Supervisionado de que trata este artigo, deverá emitir regulamentaçãoprópria, 
aprovada pelo seu Conselho Superior Acadêmico, contendo, obrigatoriamente,critérios, 
procedimentos e mecanismos de avaliação, observada o dispostono parágrafo precedente.

Art. 8º As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitamo 
reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do 
aluno,inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, abrangendo a prática de estudos e 
atividadesindependentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente 
nas relaçõescom o mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade.

Parágrafo único. As Atividades Complementares devem constituir-se de 
componentescurriculares enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, 
sem que seconfundam com estágio curricular supervisionado.

Art. 9º O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular opcionalda 
instituição que, se o adotar, poderá ser desenvolvido nas modalidades de monografia,projeto 
de iniciação científica ou projetos de atividades centrados em áreas teórico-práticase de 
formação profissional relacionadas com o curso.
Parágrafo único. Optando a Instituição por incluir Trabalho de Conclusão de Curso- TCC, 
nas modalidades referidas no caput deste artigo, deverá emitir regulamentaçãoprópria, 
aprovada pelo seu Conselho Superior Acadêmico, contendo, obrigatoriamente,critérios, 
procedimentos e mecanismos de avaliação, além das diretrizes técnicas relacionadasà sua 
elaboração.

Art. 10. A duração e a carga horária dos cursos de graduação, bacharelados, serão 
estabelecidasem Resolução da Câmara de Educação Superior.

Art. 11. As Diretrizes Curriculares Nacionais desta Resolução deverão ser implantadaspelas 
Instituições de Educação Superior, obrigatoriamente, no prazo máximo de dois anos,aos 
alunos ingressantes, a partir da publicação desta.
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Parágrafo único. As IES poderão optar pela aplicação das Diretrizes Curriculares 
Nacionaisaos demais alunos do período ou ano subsequente à publicação desta.

Art. 12. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se a 
ResoluçãoCNE/CES n.º 6, de 10 de março de 2004, e demais disposições em contrário.

Edson de Oliveira Nunes
Presidente da Câmara de Educação Superior

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO
CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

RETIFICAÇÃO (**)
Na RESOLUÇÃO CNE/CES 10, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2004, publicada no
Diário Oficial da União de 28/12/2004, Seção 1, página 15, “onde se lê: “Art. 3º O curso de 
graduação em Ciências Contábeis deve ensejar condições para que o futuro CONTABILISTA”, 
leia-se: “Art. 3º O curso de graduação em Ciências Contábeis deve ensejar condições para 
que o futuro CONTADOR”“.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CONSEL HO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
RESOLUÇÃO N.º 2, DE 18 DE JUNHO DE 2007 (*)(**)

Dispõe sobre carga horária mínima e procedimentosrelativos à integralização e 
duração dos cursos degraduação, bacharelados, na modalidade presencial.

O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 
Educação,tendo em vista o disposto no art. 9º, do § 2º, alínea “c”, da Lei n.º 4.024, de 20 
de dezembrode 1961, com redação dada pela Lei n.º 9.131, de 25 de novembro de 1995, e 
com fulcro noParecer CNE/CES n.º 8/2007, homologado por Despacho do Senhor Ministro 
de Estadoda Educação, publicado no DOU de 13 de junho de 2007, RESOLVE:

Art. 1º Ficam instituídas, na forma do Parecer CNE/CES n.º 8/2007, as cargas horáriasmínimas 
para os cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, constantesdo 
quadro anexo à presente.

Parágrafo único. Os estágios e atividades complementares dos cursos de graduação, 
bacharelados,na modalidade presencial, não deverão exceder a 20% (vinte por cento) da 
cargahorária total do curso, salvo nos casos de determinações legais em contrário.

Art. 2º As Instituições de Educação Superior, para o atendimento do art. 1º, deverãofixar os 
tempos mínimos e máximos de integralização curricular por curso, bem como suaduração, 
tomando por base as seguintes orientações:
I – a carga horária total dos cursos, ofertados sob regime seriado, por sistema de créditoou 
por módulos acadêmicos, atendidos os tempos letivos fixados na Lei n.º 9.394/96, deveráser 
dimensionada em, no mínimo, 200 (duzentos) dias de trabalho acadêmico efetivo;
II – a duração dos cursos deve ser estabelecida por carga horária total curricular, 
contabilizadaem horas, passando a constar do respectivo Projeto Pedagógico;III – os limites 
de integralização dos cursos devem ser fixados com base na carga horáriatotal, computada 
nos respectivos Projetos Pedagógicos do curso, observados os limitesestabelecidos nos 
exercícios e cenários apresentados no Parecer CNE/CES n.º 8/2007, daseguinte forma:



105

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

a) Grupo de Carga Horária Mínima de 2.400h: Limites mínimos para integralização de3 
(três) ou 4 (quatro) anos.
b) Grupo de Carga Horária Mínima de 2.700h: Limites mínimos para integralização de3,5 
(três e meio) ou 4 (quatro) anos.
c) Grupo de Carga Horária Mínima entre 3.000h e 3.200h: Limite mínimo para integralizaçãode 
4 (quatro) anos.
d) Grupo de Carga Horária Mínima entre 3.600 e 4.000h: Limite mínimo para integralizaçãode 
5 (cinco) anos.
e) Grupo de Carga Horária Mínima de 7.200h: Limite mínimo para integralização de6 (seis) 
anos.
IV – a integralização distinta das desenhadas nos cenários apresentados nesta 
Resoluçãopoderá ser praticada desde que o Projeto Pedagógico justifique sua adequação.

Art. 3º O prazo para implantação pelas IES, em quaisquer das hipóteses de que tratam 
asrespectivas Resoluções da Câmara de Educação Superior do CNE, referente às Diretrizes 
Curriculares de cursos de graduação, bacharelados, passa a contar a partir da publicação 
desta.

(*) Resolução CNE/CES 2/2007. Diário Oficial da União, Brasília, 19 de junho de2007, 
Seção 1, p. 6.
(**) Republicada no DOU de 17/09/2007, Seção 1, pág. 23, por ter saído no DOU 
de19/06/2007, Seção 1, pág. 6, com incorreção no original.

Art. 4º As Instituições de Educação Superior devem ajustar e efetivar os projetos 
pedagógicosde seus cursos aos efeitos do Parecer CNE/CES n.º 8/2007 e desta 
Resolução,até o encerramento do ciclo avaliativo do SINAES, nos termos da Portaria 
Normativa n.º1/2007, bem como atender ao que institui o Parecer CNE/CES n.º 261/2006, 
referenteà hora-aula.

Art. 5º As disposições desta Resolução devem ser seguidas pelos órgãos do MEC 
nassuas funções de avaliação, verificação, regulação e supervisão, no que for pertinente à 
matériadesta Resolução.

Art. 6º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Antônio Carlos Caruso Ronca
Presidente da Câmara de Educação Superior

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
RESOLUÇÃO N.º 3, DE 2 DE JULHO DE 2007

Dispõe sobre procedimentos a serem adotados quantoao conceito de hora aula, e dá outras 
providências.
O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação,no uso 
das atribuições conferidas pelo § 1º, do art. 9º, da Lei n.º 9.394, de 20 de dezembrode 1996, 
pelo art. 7º, caput, da Lei n.º 4.024, de 20 de dezembro de 1961, com asalterações da Lei 
n.º 9.131, de 24 de novembro de 1995, e do Decreto n.º 5.773, de 9 demaio de 2006, bem 
como o disposto no Parecer CNE/CES n.º 261/2006, homologadopor Despacho do Senhor 
Ministro de Estado da Educação, publicado no DOU de 25 dejunho de 2007, resolve:

Art. 1º A hora-aula decorre de necessidades de organização acadêmica das Instituiçõesde 
Educação Superior.

§ 1º Além do que determina o caput, a hora-aula está referenciada às questões de 
naturezatrabalhista.
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§ 2º A definição quantitativa em minutos do que consiste a hora-aula é uma atribuiçãodas 
Instituições de Educação Superior, desde que feita sem prejuízo ao cumprimento 
dasrespectivas cargas horárias totais dos cursos.

Art. 2º Cabe às Instituições de Educação Superior, respeitado o mínimo dos duzentosdias 
letivos de trabalho acadêmico efetivo, a definição da duração da atividade acadêmica oudo 
trabalho discente efetivo que compreenderá:

I – preleções e aulas expositivas;
II – atividades práticas supervisionadas, tais como laboratórios, atividades em 
biblioteca,iniciação científica, trabalhos individuais e em grupo, práticas de ensino e outras 
atividadesno caso das licenciaturas.

Art. 3º A carga horária mínima dos cursos superiores é mensurada em horas (60 minutos),de 
atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo.

Art. 4º As Instituições de Educação Superior devem ajustar e efetivar os projetos 
pedagógicosde seus cursos aos efeitos do Parecer CNE/CES n.º 261/2006 e desta 
Resolução,conjugado com os termos do Parecer CNE/CES n.º 8/2007 e Resolução CNE/
CES n.º2/2007, até o encerramento do ciclo avaliativo do SINAES, nos termos da Portaria 
Normativan.º 1/2007.

Art. 5º O atendimento do disposto nesta resolução referente às normas de hora-aula eàs 
respectivas normas de carga horária mínima, aplica-se a todas as modalidades de cursos– 
Bacharelados, Licenciaturas, Tecnologia e Sequenciais.

Parágrafo único. Os cursos de graduação, bacharelados, cujas cargas horárias mínimas 
nãoestão fixadas no Parecer CNE/CES n.º 8/2007 e Resolução CNE/CES n.º 2/2007, 
devem, damesma forma, atender ao que dispõe o Parecer CNE/CES n.º 261/2006 e esta 
Resolução.

Art. 6º As disposições desta Resolução devem ser seguidas pelos órgãos do MEC 
nassuas funções de avaliação, verificação, regulação e supervisão, no que for pertinente à 
matériadesta Resolução.

Art. 7º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Antônio Carlos Caruso Ronca

1 Resolução CNE/CES 3/2007. Diário Oficial da União, Brasília, 3 de julho de 2007, Seção 
1, p. 56.
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